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Para armisiicio da frenle de guerra da Coréia
Nesta página publicamos algumas f o-

tografias inéditas no Bi"sil sobre asde-
marches para um armistício na Coréia.
Repetidas veze/j os americanos violaram
a zona neutra cm que se acham cs nc-
gociadores, visando sempre prolongar in-
definidamente tais negociações e manter
o foco de guerra criado por eles e ao mes-
mo tempo consumir mais armamentos:
ótimo negócio para os trustes ianques.

Agora, que parecem encaminhar-se
para bom termo as negociações preli-
minares graças a paciência inesgotável
dos delegados norte-coreanos e chineses,
estes aspectos do acampamento dc paz
têm especial interesse.

DIRETOR r PEDRO MOTTA LIMA
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Pela primeira vez nos
anais da história, em.
1947, em Nuremborg, ío-
ram julgados homens
acusados de deflagrm'
uma guerra de agressão
e da prática dc eriir.es
contra a humanidade er...
gendrados pela guerra.

O tribunal de Nu.vm-
berg pronunciou-se sobre
o alio comando de Hitler
o o Estado Maior alemão:
« Eles foram responsa-
veis, numa larga escala,
pela miséria e oa sofri-
mentos que se abateram
sobre milhões de homens,
mulheres e crianças».

Hoje, uni outro estado
naior prepara uma guer-*a de agressão e crimes
•outra a humanidade cm
escala ainda maior.

Tais planos foram des-
vendados em público, du-
rante o inquérito do Se*
nado dos Estados Unidos
sobre a destiuição de Mac
Arthur.

Mac Arthur desen vol-
ven sua proposta de blo-
queio da China nos se*
Kuintes termos: «Um fu*

sil só mata um homem,
uma metralhadora mata-
os aos vinte, a artilharia
o as bombas matam por
milhares. Mas se xor or-
ganizado um bloqueio cru
torno desses homens que
os impessa de buscar ali-
mentos e produtos mais-
pensáveis à vida civiliza-
tia moderna, estará ame*
agada a existência da to*
talidade dp grupo visado.
Um bloqueio ameaça com
a destruição milhões de ¦
pessoas. Por isso êle é
tão eficaz;-.

Destruir [ressoas aos
milhões! Mac Arthur
transformou a Coréia em
matadouro, arrazou cidii-
des e aldeias, as usinas
os hospitais c as escolas.
Mulheres, criançaü, fo-
ram mortas, queimada:;,
mutiladas com «napalm»
aos dezenas dc milhares.

Durante o inquérito do
Senado americano, Mac

quer outro homem vivo c
isso causou-me náuseas
quando lá estive pela ul-
lima vez. Depois de ter
visto tantas ruina!., mi-
lhares dc mulheres de
crianças, e tudo o mais,
eu vomitei,.._>

E' bem poesíviVl. Seu
estômago não poude su-
portar o espetáculo de
tanta imúndicie. Mas isso
não o impediu de contí-
nuar a pedir que tais
massacres fossem extea-
«lidos até a China e, an-
tes de tudo, por meio de
um bloqueio assassino dc
crianças.

Houve alguém, no Se-
nado dos Estados Unidos,
para protestar, mesmo
debilmente contra essa
proposta criminosa':'
Não! Os senadores apres-
saram-se cada qual mais,
para aprovar ràpidameiv
te tal proposta.

O almirante Shermnn,

Ele declarou textualmeti*
te: «A China comunista
é vulnerável a um blo-
queio eficaz. Os chineses

rearmamer.to para defe--
sa da paz são desmenti*
das pelas declarações dos
chefes dos estados maio-

dito e repetido, sem ces«
.sar, a fim de que os po-
vos ergam em massa seus
protestos exigindo imr-

Um floRranlc ilns conversações <h' P"* na Coma.
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Uma norte-corcana dos Serviços Auxiliares tio Exércit.o oferece dòccs aos soldados americanos.

Arthur admitiu: «A guer-
ra na Coréia já destruiu,
por assim dizer, toda a
nação. Nunca, tinha visto
tanta desolação. Creio
que já vi mais sangue e
calamidades do que qual-

chefe do Estado Maior
Naval dos Estados Uni-
dos, apoiando a idéia de
um bloqueio, afirmou
que, entro outros produ-
tos, os medicamentos dc-
veriam ser bloqueados.

íMbSí^^ progres^staí «Jo mundo inteiro, converpían S-om i'<-jv<*.—l ¦» fiíleíWÍ*? iw** '' «w!sai?!* «_í intünif Bçriç-flmsiritHu'"* «up •.•?om!.»R.nhi»!n.

sâo muito «-..-.postos às
epidemias o a outras en-
lermidades contagiosas.
O bloqueio dos medica-
mentos restrigiria a mo*
bilidade dos exércitos
chineses». O público do
mundo inteiro sabe ciue
um dos membros mais
importantes do estado
maior americano preconi-
7.ou o emprego da arma
bacteriológica? Em todas
as etapas da enquete
sanatorial, os planos de
massacre surgiram cia-
ramente.

O general Hoyt Van-
demberg, chefe do esta*
do maior do exército do
ar declarou claramente:
«Atacando do outro lado
do Yalu poderemos des-
truir ou arruinar toda a
Mandchuria c as princi-
pais cidades da China se.
empregarmos todo o po-
-í-3 sop oiroaaxa op otriap
tados Unidos. Nos só po-
demos hoje destruir ou
o potencial industrial da
Rússia ou a Mandchuria
e as cidades principais
da China. Ambas as coi-
sas não podemos fazer...»

O general Bradloy, che-
fe dos estados maiores
combinados foi ui"). me-
nos formal: «Franca*
mente apoiada pelos es-
tados maiores combina-
dos. a estratégia dt Mac
Arthur nos conduziria à
má guerra, no mau lugar,
no mau momento e con-
tra o mau inimigo.. .
Não desejo ser o cam-
peão de uma politica que
ignore os fatos militares
e nos precipitaria total-
mente para o show gC-
ral antes que estives-
semos prontos».

Eles querem, portantó,
_ta shov/*p_eral, Querem

& guerra. Eis o quo elos
praparam a cada momea-
to, dia a dia.

Todas as frases sobre
© .pacto do- Atlântico ©.

Nam Iil, Leu Sang

res americanos. Esses
homens dizem a verdade
nua c crua. Eles prepa-
ram um show, uma guer-
ra dc agressão centra a
Rússia e contra China.
China é preciso que seja.

•Jhiang Pyong Sam

diatamente a ruptura du
pacto do Atlântico e o es-
tabelecimento do Pacto
de Paz entre as cinco
grandes potências. Esse
é o único meio de preser-
var a paz munuiat.
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limi.... • s Suo lívcram inicio om ICnefiong, 6 um pllcial pouco .-.onlio
oirti. ?.l„tivun.-nlc, o Bcncral Nam ", cujo título completo «ÍO

M, d» i?™«do,,M.I»r ,1o Suprem» IJuiutcl Oeuora ,1o KAârcito
Norto-Corcano. O Oonoral Nam U iiasccii numa faienda a .mr c

òriii, om 101». Ií «lembro lio uma familia poi.ro HUD Ç"»B"
mi, Maiuio fria o s5 voltou ã Coróia om 1033. l'»r aquela ó .oca

oü tlnlia m f" nado numa ualvcrsidade ,,i,.,.<lol.,.rlami, InW»*»;»
.-Billrscus estudo» para formar-so por uma ii.iivor sidade , a CoM I..
Unraula sons .mus cmoIbim, I.bkmq» no 

^"^«íiéTftt¦ outra os japoneses, taretn mio continuou o doscinpcnliar i«o_W«
ua.do íof enviado i, União Soviética como l*r"^s;,'^/'\"cV.

oinhooo do «suas ailvld-.los ali, mas elo ..gresson a Coríl, on 101.
o tornou-so vloo-prosldonto «I» lluroau do Uducacao. I.m 191 ...
¦•leito para a Suprema Assembléia .'.pular, o um ano ., ais «do 11.
«losluiiid» vice-Ministro dn l.ducu.io. Km setembro do 10S0, dois
meses apSs ,. Inicio d» ro. vn, coreana, çle foi nomeado cho fo d
Estado Jloior do Kx-roito lMpiilar t\i Coréia do Norle. Em Koc_oi.||
rcvolou-sii mn vigoroso lider du delegiicSo, coiiqulstandi. « rospiito
da delegação dns Na.õos Unidas, uno viu nele, dcsilo oí primeiros
dlus di. ninforõnola, um militar ,1« primeira classe.
Democrático, simpftllco nos comunistas. Consta «uo elo olio-ro,,, cen.
vn, ia'ingr«MUir no Exfircilo Soviético, lonilu cursado lan.boni » Aca-
donila Nortc-Coreona do Infantaria, cm IMonglnug, cm Uu. Km
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O Ccnovnl Cliang ó cliolo do Estado Maior do Primeira Corpo dc

Evérclto Novto-Cnroano Estudou na Aciidcniia Militar do I.iaoiang,
na Cliino, e serviu nn Exercito Voluntário Coreano. Tal como o
Kcneral I.t, elo so 'illou om l!»'.() no movlmcnlo comuulsta e_ tj"
soorctíirio <le organl-acêu da sc.3o ,1o Shnnslii Chaliar-l.opcr.u»
Ligo da Independência dn Coróia. Após a segunda ciiorrn nii,n<Jlal,
o general Chang rogrossou a Coréia c trabalhou n« Novo PírtIOO
.inlho do 1050, «-om a lolosiiii dn guerra coreana, o i-cno.nl Clmng rol
designado cholc do estado-maior da TH» Mvk-n NortoCoreans.

5
O Conornl I.l (¦ chefe do Estado Maior do (Jnarlcl ironornl d»

Fronte, do oxó-rltn norte cironno, rn.s nasceu ra priivíiina ,1o RI-
on-Tsoug, na Coróia do Sul. (Juaniln ,'ovcm Io' pnra a Chi-a (
tormon-sc po'a Aop.-c-iíi. Militar ('.o Wh.-.mppK*. I"iMo:-f.o oo ircvi-
i-n-f-i -nmnnlali. o;n irrm. tondo os.:»!, rido nn co-,r_ct-i cIam.eM n: 1

..-.t-i.ftorr-ail-e-.íi entnrntsia chhrr.3 ío Iom". c_ItI*;5-'*- r"* l'w
¦'"¦sS Tunrr « a orcoilss^o co-mnlaía co.?-/-:. dlrli-Mu por "lin -r
I-o.ti, a riial eul-r.i-in eom a f*--..--". r. II..Tiíeh«í-b (.a U» ia
iide-undíuría '"«. Csréttt K:n ÍOM f-1 eaHSaf.ait» d.-i Cor-elro reu*
t..C3nic:itu di E.'.ó-eltn Voli!-t*.T-lo Coror-o, or» comhitna eo lano
,!of tominil.ta» chiT.os cavtvi cs «áaelanpllsiís-) cn sin H-.»
tarda ropronsou k (.nréls psm tornnr-to chet» do I-npartstr.cntn ao
Pessoal do ^ortldo do. Trabf.lho rorte-corea-.io. na M«!« ecnlrai iliisin
Bgremln.So. Em setembro Ce lillS foi nomeado chefe do Kscritírlu
Comercial do Ministério diil Comércio, c em dnicinbro do 1!»'.^ «a-
oendeu ao posto do Vlro-Jllnj^tiv dü í'1'JHÍItí'.'. anteí «I. .ir a-?r¦awsà'.' bai9. c posto alua!.. •"
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CINEMA E TEATRO
amI falor do Documentário ^.'o^«j««*i.-ií(wr*T'' y^ni^ipí-w^/^**'-<

'Mokévt 
J. Flaheriiy — Joris Ivens •— Dóctitt«niírlí« Modtrnos —

¦pQt moniárlos jhacoslováqulos — O miidr documentário •— Ü*
cumeniárioB premiados ¦

/Focemos dizer que o do-
ctósiitüTio nasceu eom a'
píméWa cena filmada por
tteiero, «A suida da fá-

brica», Duas características
foram marcadas com eàta
experiência: Inicialmente,
a proximação do cinema

$fâ&%!S'&!t§(3% i $SÊ$ <%$;•''%
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inoso documentafista holandês, que cm com-
filmou o III I''E«TIVAI, MUNDIAL DA

JUVENTUDE

escolhendo a class* opera-
ria pata o seu primeiro re-

Slitro 
prático e em següri-

o lugar a prova de que o
«cinema é a arte do prole-
tarlado, como disse Jaureí
e corno recomendou Lenin
a Lunatcharskl — «Você
que passa por um proteior
da arte deve lembrar-se qué
de todas as artes a mais
importante 6 o cinema».

O documentário além de
ser uma forma cinemato-
gráfica mais útil como di-
vulgação de vários proble-
mas culturais e economi-
cos ao alcance do povo e
áté mesmo dos analfabetos
é 6 mais objetivo exercício
para que o cineasta fique
conhecendo, na prática as
características de sua pa-
tria e de sou povo.

HOBERT J. FLAHERTY
Foi Robert 1. Flaherty

um dos primeiros cineastas
a demonstrar ao mundo ó
valor incomparavel e a for-
ça de narração dentro de
um documentário cinemato-
gráfico. Coni ò documenta-
rio «Nanook» exibido «?•
centemente em reprise to-
dos pode msentir a be-
leza «? o sofrimento dos po-
vos nas regiões polares lu-
tando pela sobrevivência.
Nanoolc mereceu dos clne-
astas soviéticos o máximo
estudo tanto pela sua for-
ma como pelo seu eonteu-
do ligado a uma narrativa
ao alcance de qualquer es-

pectador.

it vil I if wi /79 1*3 ê MMIf 3¦ ¦¦' M n ÃMM 11 J á CINEMA
da C .-^ríOS OrliZ*~do Sem/naVío de Cinema
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psicológico da emoção. Uai,
lauto melhor c o argumen.
tu de um filme quanto mai»
[ie.l è essa curva de progres-
.so </rajíicifico.

E' um bom exercício aixi-
Usar os romances, novel ti

centos que a gente lê, os
filmes que se assiste, tendo

em vista os quatro elemen.
tos cardais de sua urdldiira
dramãttca. Lembre-se o lei-
tor de um [Ume que o tenha
niipresionado t-rt-awie-ife.
Procure recordar.se dg seu
enredo. Conte como foi u
sua exposição, cmde come.
çou a intriga, quando atitt-
giit o clímax e que (ifisotlc..
ee teve.
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Cria-isu-se de moito euldarte

nunnilo m.' priítr-nüe escrever «4-
liro a peta '!** f3tréla i!o »r.-«n>o
iliio (liiica Mcíli) reniiiu aob
!. .11 in; lutei». Acouteee Quo o
critico 'cparu com nm espetS-
eulo magniflcot cenárioa e lig«i-
riniis i»iilc iilltíin; interpreta-

cão, lioniugênca e de grande
valor; -ii.eçiti, perlcila. I.uicn ¦'

estiilerã, poréiri niuitu apropria-
dus ile unir. enorme Ijclna.
TiiJii risulla num espetáculo de

|-adrao elevado, Incomum no
ll.asil, feito com visível cuida-
lio, o produtlndo ao espectador
« certcia de que o elenco de
«Hassactc» honraria qualquer
teatro europeu do melhor nível.

(1 texto — tradualdo por Mi-
roel silveira rum muo do meli-
in. — revela excepcionais qua-
Iidades liruniiltlcas. Os trèn
iiUu itratn-sc, aliás, do um m,
Iimij',11 iit», duas veies interrom-
jililu n penas parn descanso Ua

plnteltt) loiain consi.uldos eom
aeguiunc , num ritmo npropriii-
¦In, onile ns palavras, sempre
mliqnndas, denotnm o escritor
liulill nu manejo do seus Ins-
Irumenius, Conta a história üo
um oliciul espanhol que, par
ucusião ai revolução liileridu
por .lolivnr, conversa com esto
uniu noite inteira c, já revoltado
pri» fernriilnde de seus compa-
Irlotiis, dú-llie tu-fa, em vez de
prendo-lo, recussnílo-so depois a

1'vi'lui onde o mesmo so es-
conde i. lnqnlerdo, outro oil-
ciai, eneiirresiiilo do capturar o
Mlicrliiilor, sabendo ser inútil
sulimeter o colei;» a torturas,
manda husrar nu rim as seis
primeiras pessons qno losscui
enciinlrnilas; s. npús lima hora
,'í.is hão cttiiseguissem fcohvcn-
cer Stontscrrut a fnlar, seriam
.nziliidiis Tudo com u lienepl.t-
cito do padre loronil, capelão
li.irliiiro fíináliiMi, a cujos
ollni, iiiialquer ntrncidade se
justlflcnv. desde que objell-
vause iissegniiir o tirânico do-

i espanhol, lintriiiii as seis
pcssêas: Arnaldo I.ujun, nm in-
(lio , a I: r 1 c a ii t « de potes
do liurio; Sules Inns, nego-
elnnte; mulher do povo, mãe
de ilulr, filhos; Kalcedo Alvares,
i'.'imi>illnnle espanhol; tticardn,
tr.paz ii: tvpj Helena, índia mo-
vn o liòin. Tedos tõm sun his-
tiniu e ni:-ões pura não morrer
p.ir uma eatita que" não lhes iu-
tnfeüftftj immos Ittcnrtfo (êf>tt*
ilepiils d nlliuma liesltucto) u
liçlella, Uri drsde a principio,
que ii-eterem il fuv.ilamcnto Ti
i(ivelaví* *•!• cKcoHücrlgo dè lio-
livar. Muntscrru' sofre terrível-
luentei aquolts seres humanos
que yó pensava-1 em si inesauis,
v Itiiai-r, eor.tru íle, exigindo,
eoin a .n-ea qae o desespero
proiluz, n vida du chefe luiluo-
americanoi Vlvc-so então cenas
do nina IntciitlJr.Ue Indescritível.
IC uma vn lu-l!l>dns os slnsn-
lares rêfeas, lrqulerdo ànnnclu
<ii;c. mandará huscar outros
seis', e mais tels, mnis sei»,
uiuis seis, rani.i acls, ntü o ot-
terminio dn população venerué-
lana, se Manlst rrat nüo Irun-
lilülr. roder-só-á fater nina
Idolà, lendo esta fria discrltãò,
¦ta ahjtüstiá do oficial espr.nhól
llfiai" íaor.ienlo? Afinal, chega
n notíclii de que [lolivnr con-
sr,",ul::i riíunlr-sc Íiü trojíss rf-
,'nluclonúriiU. Montienat pro-
lillitnã BaU Ji1l>ll:l, norre-i/ii. a
r.ioitn Clorlco*! ('.cs fa:!!r.Ocs ío
to.*::n p.S rováln-ji-ij li;', "'"s

Ü.!i v iioat»* t-**1 \.i.-« *'»í ¦* a*
tuíiio, peta i..a,.-.' L ¦ li
r-l. .;ài8. 1» iría-í'..',.-:, t* t-
(.-.... i r.ao aiaii Bai" u...a (. .«•
Uo da tri.aptaaaicuta nivelai') u.
ntrocldadoi), Aceitara a lugcstão
Uu padre Curonll, de ü»r ro-

Antônio Bulhões
t,.

movido par» a Espanha, a fira
de abandonar aquele ambiente
sangrento de opressão, tm que
ns mulheres eram eslupldamente
violadas e os presoa entrerradna
vivos R»pqguava-lhe a feroel-
dude do domínio espanhol. Dai
— numa evolução, digamos, hn-
manista, — ehegon * entendei
Bolívar, o protegê-lo. Su» »U-
tude quase sempre lírica, o que
¦ão a Impede do ser bela, con-
firma esse ponto de vista. O
elemento básico d» revolução,
n povo oprimido o sacrificado,

que seguir. Ilollvar « lhe
deu meios do vencer, — surge
tangem .Invente, na flgur» 4e
Helena. Ksta, a única ¦ enten-
der realmente o quo estava te

passando, lira em silêncio o tem-

pn todo. Tem um» firmei» obs-
tlnada, conseqüente, sem hesi-
taijões. Mas que efeitos não se
extrairia V um» iarliclp»cão
mais «tivv, ne texto, dêsle per-
Konugem in energicamente de-
tinido* Não esqueçamos de um
fato notável i somente Helena o

padre. Coronil, — os dois
extremos — são Incapaíes de
nm recuo. Ela reivindica » mor-
ti pel» i-evolnclo, como um dl-
reito qo havli conqulstndo; ele

pro-lnma a máxlm» subservlfn-
ri» e aconselho o ator Salcedo
a amar >s carrascos que o exe-
ditavam, nlím ile' pordoi-los. A

Jovem liidla, porem, malgrado
representasse - nódulo de todo
o problema, qdnsè nlti tala,

ponco representai • definição
do movimento revolucionário
deveria ter parllor dela, dal se
aliando i. Montserrat, nnm »l-
llvo exemplo de fraternidade, o
da n Uo política ds parto aa-
riia das fnecnea em laia. Se se
tratasse dn antor menos Jegu-
rn, diríamos qui Helena entrou
na p-ca apenas paira dar en-
ejo a que o oficial espanhol

quase cedesse, na anlc-pe- 
''ltlma

cena, àt siipllcns da mnlher qno
Unha dois tllhos, disto o lm-

pedindo soa oportuna Interven-
cão. Em Emniâ-mel Roblís,
ronllido, tal snpnsioãn seria In-

' iHihila; ele domin» * técnica do
teatro, e, ao que tudo Indica,
evitaria ntlllr.ar-Se. de semcihah-
te recurso quanto a Ricardo, a
poslsâo Inicial hesitante quo ado-
tu, o situa a tes como elemen-
In da personalidade de Hele-
na, qde 

' igo se desdobra, n&o
sendo possível atrlll-alr-lhe esse
tlpò vigoroso tujr, fklta ttísiha-
íamos.

Sem embargo, o símbolo que
Montserrat Inearna, — o bh-
mem qu não traiu a revolução,
u compreendeu que, para snlviir
seis pessoas, Jòcúflá com a e-;ln-
tíacla do seis milhões, — ífise
eomovíhte s;" balo do heroísmo,
atravessa o lexte de r.m indo a
outro, deixando 6 espectador
preso » 'entãn 

que só os mais
nobres sentimentos dispertam.
Ó corajoso espanhol íi|xnú-nns
uma llclo Inilivldnnl do huma-
nldade, quo nio pode ser es-
quèelda. t, 6 rdírlto de flraçu
Mèi.i nionlando eis» fúia tão
coniplrxe o perigosa, hi de fléar
na fnnniArln (to foiloí. Ignora-
rnos atíi qu* ponlo »éni(i|han*o
inlelr.llvn se rstrlbu num» vo-
láo teórica, na convlcc!*'» ile uno
O lentto pOiíe e deve üllft-- for-
ma e contende, pa-r. Irnis-Ultr
uns homem} r.ieasaj-ins ile lota
o u-i-' . inlepeodslítenieftto •"-

n-i, cant>:'lp, h' llft Mn—-,'ii''. o
1i{'\ nftfcíwíj t\$íef*i&.íirtv» ttH'i*
S9 (Viiio oVíilTC, VHbí-a tft^l

Atl ¦> ali 6 *M •1lv«>»í, (. --
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J0ÜI8 1VEN8
Joris Ivens o brasileiro Al-
berto Cavalcanti, e outros,
foram entre os seguidores
dos pais dos documentários
dois cineastas que deixa--
ram em Suas películas as-
pectos sobre a vida obrei-
ra. «Nova Terra», que asis-
timos no Festival de Cine-
rtla do Rio no ano passado,
promovido polo Circulo de
Estudos Cinematografcos,
nos mostrou a construção
dos grandes poderes na Ho-
ianda.

«Golface», e «North Sea»
dós documetárlos ingleses
realizados por Altorto Ca-
valcanti, nos exibiu a vida
dos mii.eiros e dos mariil-
mos pescadores na Grã
Bretanha.

DOCUMENTÁRIOS
MODERNOS

Porém, foram com os mo-
demos documetários que
percebemos a verdadeira
função de fixarmos a vida
e o trabalho dos povos nas
Mocternas Democracias Po-
pulares.

A Polônia nos enviou vá-
rios documentários exibidos
no citado Festival de Cine-
ma do ano passado. Entre
muitos, lembramos «Szero-
ga Droga (Artéria Leste
Oeste) sobre a construção
de uma avenida que atra-
vessa a cidade de Varsóvia
e «Carta dó um Mineiro»,
um perfeito documentário
dentro do uma história ve-
ridica de um mineiro pre-
miado pelos seus trabalhos
nas minas de carvfto, em
guso de férias numa esta-
ç3o de repouso.

DOCUMETÁRIOS
TCHECOSLOVAQUIOü

Da Tchecoslováqúia assi- -
timos a «Fataendo Mâqui-
nas», um dos mais perfeitos
documentários para a divul-
{•ação em todos os idiomas
daquilo que está sendo re-
alizado na Moderno Demo-
cracia da Tchecoslováqúia,

PALAVRA
EM FOCO

Os Industriais e comerciai*-
tes imaginam e pfgimaam
para a difusào e exploração
do filmes, um sistema que
pei -. Le impor a mercadoria
(o filme) aa consumidor to
espectador), sem que esto le-
nha o direito de escolha a
mio possa nem sonhar era
que tal escolho «cjo vosslwl.
Se fossemos analisar os pro-
cessos adotadis para tai, sul-
riamos do objeto precipuo
«leste estudo.

Afirmamos somente, que,
hoje no Estados Unidos, exis-
te um monopólio de fatü, de-
pendendo doa bancos Morijan
e Rockeffeier, com suas ra.
rnifleaçóes internacionais, ra-
presentadas por múltiplas so-
ciededes, controladas por és-
«es bancos — citam ss, cutre
outras, na França, a «ocindá*
de Pathé-Clnema. Não e ape-
nas suficiente organizar u
«consumação forçada" desta
mercadoria; é necessário tam-
j)ím deturpar o conteúdo
desta mercadoria. A história
seria longa, oa atividade des-
sa monstra isa miVquina i<!?t>-
lógica, que tem por objeto
fracionar o espirito o a men-
talldade dos espectadores, dn
intoxica-los completamente, a

fim de que files aceitem pus-
sivar.iente, sem discussão Cs-
te cinema de classe, exigiu-
do-o -e se opmham feiozmin-
te ás obre.u realizadas por
aqueles que tentam se opor r.
Osse plano criminoso de de-
gradação c subserviência.

— Louis Daquin e Rogc-r
Boussinot nas Intefvèhçijcs
relativas ao cinema, .jublica.
das em Nauvello Critique.

porque este documentário
não necessita de narração
falada. Suas Imagens é o
idioma compreensível a to-
dos os povos. Al-Jm desse
documentários que chygá-
ram no Brasil conhecemos
«Aldeias Libertadas» sobre
o trabalho agricola.

DOCUMENTÁRIO DO IU
FESTIVAL MUNDIAL
DA JUVENTUDE

Durante o III Festival
Mundial da Juventude foi
realizado, como lemos no
supAimento de domingo
passado, um dos mais im-
portan.es documentários co-
Joridos realizados em todos
os tempos. Na reportagem
de Moisés Weltman um dos
jovens que presenciaram às
filmat-ans comandadas ppr
Joris Ivens e Pyriev, ficou,
sendo de nosso conhecimen-
to como Sc filma um docu-
mentário no «Mundo da
Paz», onde gigantescos di-
nosauros focalizam a todas
os participantes, para o
maior documentário tobre
a Juventude.

DOCUMENTÁRIOS
PREMIADOS

No lyccnte Festival de
Cinema de Karlovy Vary
foram premiados vários do-
cumentários entre eles: Prê-
mio da Paz. «LUTADOR DE
AÇO, filme chinês, pro uma
descrição artis.ica como-
vente das invencíveis for-
ças morais do povo chinês
e sua dei-asa da enusa da
Pa*.-

Prêmio do Trabalho::
«MINEIROS DA BACIA DO
DOM, filme soviético, dela
descrição fiel esplêndida
da vida e do trabalho dos
mineiros soviéticos na ba-
cia socialista do Don. Prê-
mio da Luta pela Liberda-
de: «JOVENS GUERRILEÍ-
ROS», filme coreano, pela
rcatação fiel da corajubii
luta do povo coreano na de-
fesa de sua liberdade o
sua independência o mui-
tos outros de vários paises.
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Em dinosaurios como este, os cinegrafistas • direi ores «nic travulliavam com Ivens e Pjriev
filmavam m grandes maniíoslaçõcs do festival de Berlim, recebendo as instruções pelo telefona

e por meio de sinais luminosos,

Artistas Soviéticos
exibem-se na Itália

IMPF2SSÕES DA Cr^ERE BAILMINA GALINA ÜLIANOVA SÔBHE UMA EXCÜR-
SÃO A VENEZA E ROMA 

Siiuação d. artistas — O público — Posiç ao cio governo irumani?no de De Gasperi
PARIS, Outubro (Espe-

ciali — A celebre bailaii-
na soviética Galina Uliano-
va que assombrou as pia-
lêins ocidentais no Festival
do Música realizado há ai-
guns meses em Veneza.

Segundo foi noticiado,
participaram desse espeta-
culo internacional os can-
tores H. Kazantsoval '/,. Ue-
lèganoya e H. Hijailov, o
pianista E. Ciuilels, o vio-
ioncéiista M. Rostropovich,
os violinistas G. Barinòva c
David Òistrás, e os artistas
de bailei Celimi Vlanova e
I. Montlriov.

Damos abaixo ns palavra;-:
de Uliinovn, artista do povo
da URSS e Prêmio Stalin
por suas notáveis iiiter.*)re-
la<;ões.

De inicio destacou n ártis-
ta que. embora tivéssõtn
cltègádo ao Festival quan-
do este se encontrava em
seu apogeu, seus organiza-
dores durante muito tempo
não anunciavam os concer-
tos dos ;irii**tas soviéticos,
udiaiiilo-os dias após dia.
«i,n(|ueia ocasião se reali-

VMUI-I UtUJlltW»

Kem Saia-Nem Oõrmlfofro
A íoluvâo moderna # montar o apai lamento com

peças adequadas, gem o antiquado rèiurso tic
inovei» standardizaiios! i°aia todos os comp nti.

mentoe dotnéMicos dispomos de pi-Vs avut>as e
ilt conjunto» interessante-- dus n au- wiiiunln.-- ama

«ho», Simpliridade, conlorto, distinção —

hxecutain-«.e móveis sob encomenda

MOBiORRIll 1EUL
t< AC I l I I A U PAGAMENTO

SÔ IbMO.S MOVhIS NÜVOS

RUA DO CAIETE 100 - llil,: 25 1092

zavam as eleições dos 6r-
giios municipais — desiaca
Ulanova — o as autorida-
des temiam que nossa atua-
cão fizesse crescer no pú-
blico a simpatia pela União
Soviética.

Esperando nossos concer-
tos, assistimos com intores-
se às representações de ar-
tintas de outros paises —
prossegue. «Assim, assisti-
mos úa Operas interpretadas
por artistas italianos: «Ves-
poras sicllianas», ile Verúi e
•sOberon» de VVelier. Ka
apresentação da primeira
ópera nos causou grande
impressão o uiã ue todo o
conjunto em conservar ;,s
tradições clássicas de sua
cintura nacional, apesar ile
que, do ponlo de vista da
direção artlst.cí, ente espe-
líiculo não tenha sido apre-
sentado de maneira interes-
sante. A apresentação da
ópera «Oberon» era muito
;ioniposa, ao ar livre (no
parque Reboli, junto a Ga-
leria Pitti).

O cenário era uma ilhota
e um canal. Neste canal na-
davam as cantoras e baila-
rinas, vestidas tle naiadòtí,
De vez em quando, segundo
a marcha do espetáculo,
saiam da água para a ilha,
interpretavam suas árias o
danças, e volviam a sub-
mergir. Entretanto, a ai:-
siit do diretor em buscar

truques e efeitos espoctacu-
lares conduziu ao fracasso
no aspecto musical, apesar
de ser esse diretor um mes-
tre tão conhecido como
Fritz Stiedri.

T-rtTT.t t>t* /'•¦"-ít.STÊNCIA
AOS ARTÍ3TAS

Na Itália nao há teatros
com elencos permanentes —
esclarece Ulãnóvá, Inclusi-
ve os rneihores solistas de
ópera o de «batlet» são con-
tratados por dois ou três
moses, c, no melhor dos oa-
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sos, por toda a temporada.
Os artistas italianos com os
quais entabolnraos conheci-
mento, e depois os trance-
ses, nos falaram das difíceis
condições cm que vivem e
trabalham, da eterna busca
de novos contratos. Tudo
isso não se parece cm ali-
soluto com a vida e o tra-
balho dos artistas sovléti-
cos, .para os quais foram
criudas as melhores condi-
ções. Os teatros da Itália,
inclusive os grandes teatros
como o u*a ro Comunal de

Florença ou o Seala de Ml*
— ' i- -"~i....a -..-.....1
com os meios que Inea [pr-
nece o Estado, se mantém
cem os donativos dos Mece-
nos.

Em Florença vimos vá-
rios «baileis* ue um am, in-
terprétáctòa por um elenco
francêu reunido a toda a
pressa e dirigido pelo rnes-
tve do baile imrelio M. Mil-
los. Os «bailets» «Felizia
dei Popoio» o «.Visão Nostal-
giea» eram pouco interes-
santos. Gostamos porém üo
bailei. «Don Juan», de Ülu-
ck. Suas danças foram
apresentadas om forma de
minueto c os artistas ro-
cordam ns figurinhas de
porcelana que animam eom
seu sorriso Os velhos reló-
gios. O jovem bailarino
Jean Babillot, Interprete d,>
papel principal, é elegante
o bem posto, embora suas
danças hão tenham o brio
varonil e a beleza a que es-
íamos acostumados mi bnl-
let soviético,

Assombrou-nos também
n total decadência das dam
sas masculinas nos baleis
ffancesõs e italianos n q ie
nssitimns as dansas triascu-
Unas são afetadas, ef-ami-
narlas O**, nr istas franre-
ses o Italianos que assltl*
ram a ikisíos ensaios p vi*
r;im os snlfos e vários ever-
qielos de meu par, luri ICniv
rtrntov, ficaram literalmop-
If nlonú'*1**; pelo vl"nr. a des-
rreza o .** rlopuraiia mães-
iria do artista soviético.

Assombrou-nos igllfil?
mente n fnlo de oue os ar-
tlslas estrangeiros esteiam
privados ttaa mnis ulemeni
tu*'-*n oondlçCrs parn se
traba1ho, tais como nós as
concebemos. M bnll-rln."*-.
frnncefas contavam n"p não
tém a possibilidade de
aprender a ensaiar sob a
direção de meBtres, porque
o-itrn lK-*s custam multo
dinheiro. Pov exemplo, ob
mestrôs parisienses alugam
os locais para seus ensaios
o cobram nrocos altos aos
artistas pelo direito de se
('•Mllenvpm ao treiiinmerito
de oue tanto necessitam.

Pm t*****"'. nn t-airo fiov*<í-
:!--» p- p,-*i*r\ ( '»u rl/>C o****'f» ir

tislas de ballet sâo eftvi*
dados a participar de dvter

minados es-aytíicíilòs, ripre-
sentados primeiro em Pa*
ris, em seguida nus pro-
yincias. Depois vivem e
trabalham os artistas nó6
paises capitalistas, caie-
eeniio da possibilidade rtc
aperfeiçoar sua ma\?stna,

sem nenhum apoio ou aju-
da.
ÜiífTO UOS ARTISTAS

SOVIÉTICOS
«yuuse Uuat, semanas de?

po.a ue tuibsa eiiegada a
Fiorença começaram nossos
concertos, prossegue Ula-
nova. u primeiro a atuar
foi o pianista lanui Guueis.'Ivve um òxlto Imenso e

ate os jornais reaeionànoi
o qualificaram de «o mais
importante cios concertistas
modernos-'. Com plentico
éxno su realiziuam os con-

certos uo violoncelista Ms-
tislav Hostropovien è dos
cantores sovièticüis N. Ka-
zan seva, S. Dolujanova e
H. ivlijailov, e iníüj tar*1e
do violinista David Oiatruj.

Dois espetáculos ile ballet,
com nossa participação,

tarnuom mereceram elogios
da imprensa — informa
modestamente Ulanova,

Os artista soviéticos de*
ram vários concertos no
Scaia :ie Milão em Veneza
— prossegue. tA-pots fomos
convidados a Roma.

Na capital da Itália nos
surpreeiu.'.'. u a pouca aten-

ção que se presta â eonscr-
vação dos mojünlfiOO» nw-
tiünientòs da arqui.ettua
antiga, o Oolizeu, n fAm e
outros inonuimmtos antl*
gos estão abandonados, ne*
cessltam de conservação e,
& preúlso reconheeer. p,n|tf»
Be diferenciam das dulna»
que os rodeiam, de -edlflcos
modernos bombardeados i'u<
rante a guerra.

AMüDHOW/ADO COM OS
ÊXITOS DA ARTE

SOVISTICA
Os concertos do» artista»

soviéticos em Roma, escla-
rece a célebre ballar.iia.
não ci «garam a realizar se
embora os vissemoB anun-
ciados em cartazes petas
ruas o ouvíssemos o rlia.o
anunciar nossa próxima
atuação. O governo ital'a-

no nos propôs grosselraniivi-
te e sem eontemplnçfvs q e

abandonássemos o pais Na-
ruralmente ao governo ia
Itália e a seus patrões nor'*
le-amorlcanos era desagva-
davel o êxito o a populnpi-
daci-i' dos artistas soviéticos
Temia que os trabalhado!es
da Itália manifestassem
com demasiada slneerln e

sua simpatia e seu amor
aos artistas da URSS.
. .TRATADOS AMTf,TOSA-
MI3ÍITE PET.0 POVO

Salmos da Itália >om a
menor animosidade no '¦*>
vo italiano, culos sen!;"' *•

rvs ni pc amo» -IIoíííí'"!".''''
-• coniiiul .viüiii-A-Ji '*
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U*. b^* IMPRENSA POPULAR • 4-U-95) Cen» do fllmoiclilnía «l.iitmlvr de Aço» promindo c
ii Vary

•ti* o Prêmio da PAZ no Pestivaí de KarlovV
Ir,,

) unlco elemento penna
c.ento com csculs de baltct
na França ê o da Grande
Oo-uí*. Todos os d«ni>il« to-

a "onherei mni> tu :¦' -'
melhor s uirdBilt' íAb-r' •

paU do ««viailifiio. q«» d»»*
l« todo» •*>« om* tiu**'
Don • •»»—
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Km rettfiíito italicada qurn.
in.faira ultima, sob a preai*.
ciência do Graciliano Ramos,
n diretoria da Associaçin
Urasileira do Escritores to*
meu conhecimento e aprovou
um pln*o de atividades cia.
Iiorado pola delegação do Dis.
Irito Federal que parMcIpou
()o IV Congresso dc Porto A.
logro. Esac plano estabcle*
co um« ¦*"• de importantes
rtestlnoda», principalmente,
a pór em prática as resolu-
ções do Congresso, e que vi.

Vão constituir uma nova fase
na viíift da entidade dos os.
nltores.

O documento acentua ns

perspectivas dc trabalho que
.-ci abrem nos escritores de
iodas as tendências, conta-

Nova fase de atividade da
Associação Biasileha de Escritoies
tando que sairwn reforçado!
da rruniko de Porto Alcgr»
<o csptfito de unidade e o
ardor combativo dos nossos
homens de letra*, vindos dos
grandes c doa pequeno* cen*
tros, romancistas, pontas, es*
critores rl« teatro, cinema e
rádio, colaboradores do ro*
vistas ou dos suplementos li-
ternrios, autores de livros ou
escritores cm formação, to*
dos unidos por um nó pensa,
mento — a defesa da cultura,

da liberdade de criaçfto artjs*
tica, dos interesses profissio-
nais do escritor c dos supre-
mos benefícios da conviven-
cia pacifica entre os povos*.

C0X8EUJO
XAC10NAI,

A primeira medida práti-
ca sugerida pelo plano ê no
sentido de que seja imediata,
mente investido cm suns fun-

çftcs o Conselho Nacional da

Dimitrove o Romance
Emmo DUARTE

Em fins de 1935, rm Moscou, numa palestra para os escrito*
Te.-, soviéticos, .lorjrc Dimitrov, que deixara poucos meses antes
,. cárcere do Moabit, depois do famoso processo de Leipzig, falou

sobro o romance e os grandes problemas dos
nossos tempos. As palavras do grande diri-
•rente do povo da Bulgária sobre a importáii-
cia da literatura de vanguarda permanecem
vivas c atuais, E' no próprio processo que éle
baseia a sua crítica fraternal e suns suges-
toes aos escritores da U.R.S.S.. Estranham,
de inicio, não ter sido aproveitada até cn-
tão a caudal dc materiais, o enorme capital do
pensamento fi àa prática revolucionária do
movimento operário do processo de Leipzig.

A literatura desempenha um grande pa-
pel na educação da geração revolucionária.

.Ajudajrnos — dizia Dimitrov — ajudai a Internacional Comu-
mista, com os vossos versos, crônicas c romances». E acrescentava
que o povo quer aprender na literatura, à luz dc exemplos con-
cietos. Não faltam no mundo cie hoje os grandes temas e os gran-
des personagens do romance c Dimitrov apontava a luta de mi-
lhões de trabalhadores cm todos os países, os processos, as gre-
ves, as manifestações, o.s choques dos operários com os inimigos
de classe. As massas populares querem ver nas páginas dc ro-
manco os tipos e exemplos que devem seguir. Um escritor revo-
lucionário não é o que se limita a transcrever palnvras-dc-ordem
Co Partido, mas o que sabe com as suas produções contribuir para
a radicalização das massas, para 
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ile classe.
mobiliza-las contra o inimigo

13' preciso colocar a litera-
tura a serviço do povo, da
íevolução, eis tudo. A bur.

guesia revolucionaria. — re.
cordava Dmitrov — lutou te-
nnzmente pola sua classe c
soube lançai- mão de todos
os recursos, inclusive da li-

teratura. Que è o <Dom Qui*
xote.', dc Ccrvantcs, senão uni
verdadeiro instrumento no
combate contra a cavalaria;
o feudnlismo, a aristocracia?
K concluía, sorrindo: temos
necesidade, cm nossos dias.
de um novo Cervantes. para
escrever os feitos do proleta-
liado revolucionário contra
o fascismo, que é a ultima
tentativa da burguesia para
üeter a roda da historia.

Dmitrov cita um exemplo
de sua vida.«Qual o livro que
mais me impressionou na mi-
nha juventude c mais me in-
fluenciotl como ívilitante?
Devo dizer com toda frari*
C|UCKi que fni um romance»
dc Tchernychevski — <Q"a
Fazer?» A firmeza que de*
monstrei no participar do mo-
vimentn operário da Blllga-
lia, a firmeza, a segurança
de oue pude dar provas nté
o fim perante o tribunal de
Leipzig devem, fovçosamen.
te, ser ligadas ao romance de
Tcliernychevski que li na mi-
nha juventude;.. Os operários
procuram nas paginas de ro.
mances tipos vivos, mima-
nos, firmes, intrépidos. (Estes

tipos se destacam na luta ds
todos os povos c precisem ser
riproveitados pelos escritores
de vanguarda. Mas é impor-
tante tambem que os escrito-
ics populares focalizem em
seus livros os tipos vivos ne.

gativos, os tipos como Van
der Lubbe, que mostram aos
operários justamente o cami*
nho que eles não devem se-

guir, o caminho da covardia
c cia traição. '

Onde estão em nossa li.
teratura os heróis do movi-
mento operário — indagava

Dmitrov — os heróis do mo*
vimento operário da Alemã,
nha, da Áustria, da China, da
Bulgária? Onde os modelos

que podem ser seguidos por
milhões de trabalhadores?
Onde os grandes personagens,

que desbravam c indicam o
caminho do futuro parn as
amplas massas populares ?
E' preciso que os escritores
de vanguarda se coloquem,
lealmente e o quanto antes,
nns posições da classe opera,
via, que coloquem toda sua
arte a serviço da revolução.

O que Dmitrov dizia, há
dezesseis anos atrás, em Mos-
cou, para os escritores sovic-
ticos adquiro muito maior re-
levo em nossos dias, quando
as revoluções proletárias es.
tão na ordem do dia e quan*
do os partidários da paz, a*
grupando milhões (le homens
na dotcrminaçfto de barrar o
caminho dos incendiados de
guerra, constituem o maior
movimento da historia. Vi.
vemos numa grande época,
que está a exigir, tanto no
plano interno como no inter.
nacional, a observação e o
trabalho dos romancistas do
povo. O extraordinário fio.
rescimento da literatura so.
victiea, a mais avançada do
mundo, indica nue as justas
palavras do grande Dmitrov
caíram em terreno pronicio.
O instante atual exige de to.
dos os escritores honestos
unia participação mais ativa
e mais lúcida, sem nenhuma
hesitarão — ao lado da cias.
so oneraria, ou seja no lado

do futuro, do progresso e da
paz.

A. B. I). E., eleito pelo IV
Congresso, segundo o estatu-
lo. Deve a posse efetuar-se
om ato publico solene, o ca-
ber ao Conselho rcaliwir des-
de logo as seguintes indica-
ções aprovadas no Congresso:
nl nomear umn comlssfto pa*
ra elaborar o Código de Pro*
teçtío no Trabalho Intelectual,
incluindo juristas e escrito-
ves que conheçam o assunto;
bi promover n reorganização
das seções cstadnnis e criar
organizações nos Estados onde
não haja A.B.D.E.; c) to-
mar provldêncins no sentido
de obter a suspensão cios me*
didas restritivas da livre ex-
pressão do pensamento: dl
ativar o entendimento entre
aa A.B DE. dos Estados,
transmitindo ãs demais as su*
gestões f programas dc tra.
balho aue mereçam ter cará-
ter nacional.

DEPARTAMENTOS

Sugere em seguld o rio*
rumento n criação de três ór*
gftoB nuxlliares da diretoria,
afim de que um maior nume-
vo de associados preste sua
colaboração prática à entida-
de. Esses órgãos seriam:

ai Departamento dc Ativi.
dades Culturais, com as se-
guintes seções: romnnce, con-
to e crônica; poesia; estudos
econômicos; estudos históri-
cos; cinema, rádio c teatro;
estudos folclóricos; critica 11-
terária. O Departamento de-
ve ser composto dc tantos
membros quantos sejam as
seções, funcionando cada
membro do departamento co*
mo dirigente e responsável

A HISTORIA DE UM
E SUAS MUSICAS

Pintor e sambista, organizador das escolas de
samba mais famosas do Rio, Heitor dos Prazeres
recorda episódios de sua vida artística e seus

sucessos — Aspectos sociais na obra de um
simples compositor do povo —

Rep. de Celso Leon.
U oairro do Cidade. Nova

no lüo de Janeiro íoi o bor-
ço de Heitor dos Prazeres, o
sumbista-pintor. Ali nasceu
em 23 do setembro de 1S9S.
tendo sido registado em 2
dc junho do 1902. Um dos
seus primeiros afetos à mú*
sica popular foi a Escola da
Portela que fundou, entre*
gando-a depois à habilida-
do dc Paulo da Portela, que
se tornou famoso coman-
dando o desfile dessa nota-
vel escola c'.e sr.mba. Heitor
dos Prazeres aparece igual-
mente como um dos primei-
ros organizadores, e organi-
zador geral das escolas da
samba do Rio cie Janeiro, e
de S. Paulo. Uma de suas
primeiras músicas de sucos-
so, foi o samba «Mulher cie
Malandro», e opi seguida,
«Não se deve an%r sem ser
amado-, este transformado

,-!or Slnhô nos versos da
segunda parte, e que tomua
o título de «Gosto que mo
en rosco e, obtendo um êxito
invulgar. Esse fato, do co*
nhecimento de todos, meie*
cern os maiores ciogios na
imprensa da época, para a

(Conclui na ou. I\Sg. — l» caderno)
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Homens
E Fatos

Rodolfo
Ghioldi

Quarta-feira última, o di-
rigente político e intelectual
argentino Rodolfo Ghioldi
foi vítima dc um atentado
terrorista em Paraná, pro-
vincia de Entre Rios, quan*
do falava num comicio. su*
be-se que foi atingido num
pulmão. Faltavam outros
pormenores até o momento
em que eram redigidas cs-
tas linhas.

Esse novo crime da dita*
durade Peron vem aiingir
uma das mais altas expres*
sões intelectuais do conti-
nente americano. Como pen-
sador político, escritor e en-
salsta, Rodolfo Ghioldi é
amplamente conhecido nos
círculos culturais de nosso
pais, onde dois de seus en-
saios ultimamente .publica-
dos — «A estética à luz do
marxismo», em «Fundamen*
tos», e «Gilberto Freyre, um
passo atrás no pensamento
brasileiro», em «Para Todos»
— tiveram repercussão. Os
sicários do imperialismo
norte-americano põem em
prática o lema hitlerl.ua:
«Quando ouço falar em cul*
tura, puxo o meu revólver».
O atentado contra o pons:i*
dor argentino deve sucitar o
mais ardoroso protesto de
todos quantos presam a dig-
nidade da Inteligência pos-
ta a serviço da causa
bertação dos povos.

da li-

de sua respectiva sccçào.Tem
o Departamento os seguintes
objetivos: dirigir e estimular
o trabalho das seções; pròmo-
ver atos públicos, conferên-
cias, mesas redondas, etc'.;
promovei' a divulgação elos
trabalhos produzidos c deba*
tidos pelos membros das se-
ções; organizar planos men-
sais de trabalho.

h) Departamento de Assis-
nades Sociais, com ns seções
de defesa profissional, do as-'
sistflncia social, dc organiza-
c;ào interna e de confraierni-
znçno interna e de confrater*
nl zação c intercâmbio. Entre
ns várias Incumbências des-
se departamento, dest.aca.se
a campnnha pela sédc própria
dn ABDE.

ei Departamento Editorial,
q li e, orgnnlzndo cm se.
ções, como os anteriores, de.
verá criar uma Cooperativa
Editora, um Clube do Livro,
um serviço de «copyright» e
publicar o «Jornnl da A. 13.
DE.:».
'ATIVIDADES

CVLTVRAIS

Entre as primeiras ativlda.
des culturais, deverá reali-
zar-se este mês um debato
publico sobre literatura in-
fnntil, A A.B.DE., ainda
cm cumprimento ás resoluções
do Congresso dc Porto Ale-
gre, participará da mesa re*
donda sobre cinema brasilei-
ro, a realizar-se nos próximos
dias nesta capital.

LUTA PELA PAZ

A particinação da A B.
DE. nn luta em defesn da
paz foi uma (hs resoluções
expressas do "oigv-jsio de
Porto Alegre. A esse re«oftl*
to tV>7. o documento ch lilt-
gnefio carioca, cm sin parte
finnl:

«So a maioira dos itees das
«Resoluções» será atindlda
nela criação dos Dcpirtnmeii-
tos ncitii siiTeridos, a honrosa
missão de desenv ('ver a luta
jor um eiitendim-3i"3 entre ns
g-endes potancias e para as.
segurar uma paz rinrnd*iiv.i,
preconizada tá ato na Decla*
vcçãn de Prinr. ,.< s da maio-
ra dos Congrcwistns quanto
•na Deelavnçüi Ce Princlipos
dn minoria, deverá caber à
Diretoria da rnçama Associa.
ção.

Entendemos. ,i "im 'le In*
tégrar a A.B.DE. no bom
-¦ombnte «parn it criação de
um clima pactUco, indispen-
Ki vel no desenvolvimento da
cultura» "ue a Diretoria do
Distrito Federal deverá to-
mar desde já as seguintes

providencias
ai Dar por todos os meios

a mais amola divu'.:ncão
à Declaração dc Princi-
pios e Resoluções do Con-
gresso.

bi Enviar, aos Congressos
de Paz que se realizarão
no Continente, a solida-
riedade dos escritores
brasileiros.

c) Dirigir um apelo a to-
dos os escritores brasilei-
ros, de todas as tendên-
cias, para que dé todo o
seu apoio à luta pela Paz
e aos Congressos que se
realizarão no Continente.»

ONIPRESENTE
Osvaldo Bispo de Oliveira

Camarada,
élcs não sabem onde tu estás
mas nós sabemos*

—Estás nas torrentes dos rios;
A pestilencia deles
não lhes limará as águas cristalinas.

Estás nas cóivaras e nos roçados;
As negras asas deles |
não impedirão que o sul tisne
i, teu rosto de herói bem aítado.

Kslás nos ninhos das águias;
F.lcs são vermes. Jamais escalarão i> mnnle.

Camarada, ,,
eles não snbeiii onde tu está»
mas nós sabemos:

— Kslás sobre n sela dn gincle br
gaUipando... galopando... galoparia
lis 

'chapéus 
de couro te saúdam agitados no ar.

Os martelos vibram nas bigonias dos ferreiros,
rasgando o ventre da noite
com repiichos de fniscas.
IV a vigília c o trabalho dos que fazem ferraduras:
O alvorecer (le chamas vence a treva em desespero!

fl ¦¦Ip-te. branco relincha no.s pampa»
c dispara cm busca do Amazonas,

Camarada, s- (
eles não sabem onde tu esta»
mas liou sabemos:

— Kslás nos apilns dns fábricas e dos nayios;
Levam os barcos as tuas mensagens de fé,
ns tuns palavras de ordem,
dn coração, para as artérias do continente.
Os operários nu» fábricas
cada vez ninis se prendem uns aos outros
cnm ns rios das luas palavras
v. n magnetismo da tua personalidade;

Kslás na firniesa dos nossos pulsos
ipie enineçrm n quebrar os algemas;
f.lçs são piírmeus.
líepois da marcha dos povos
!•• pernnnecerés entre ns flores dos nossos jardins,
fclbs desaparecerão na poeira do tempo.

Camarada,
(.'.«• r.-., r.„hem onde tu está»
mas nós sabemos:

- Èstán nn redidade da luta do nosso poro
nua te conduzirá
f por ti aerá conduzido 
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Encerrou-se o prazo de
apreseiuagao de originais pa-
li u concurso oe couto.-, ms*
liiiuclo peia luv-sta -.../aiu 'iu-

(.utw. òau ein giinide numero
us cohconeíiiCs e vein ue iu-
C...S ;>s regiões cio pais. A co*
ítutí&uu jü.tjUuOia, tjutí Ju, liu*
ciou os seus tnioaiiios, o
ujiioüLudi.i pelos escritoics

, m...i, ..meou redrosa,
Moacir Werheck cie Castro e
U. Carreia Uucrra

Um fascista rumeno, eüspe-
eiui.sia.» eili asoun.os anil*
soviéücus, vem iu</jndo uma
ío/^a c.u.uu paru ser notado
peca reação no.s suplementos
cia sadia. Nesse caminho aca*
baru sencio recrutado pelo
promotor integralista Orian*
rio Ribeiro cie Castro pura uu,*
)jor no processo contra Luiz
Carlos Prestes — onde estão
sendo «julgados* tambem o
movimento operário e demo-
crá tico i n l e r n a cional as
uemocracias popuniies, a ciu-
ão Soviética, Marx, Engcls,
Lenin Stalin, Dimitrov, Mo*
lotov, Ana Pauker ...

Está praticamente pronto o
íiime «Congresso,, realizado
em Porto Alegi-j e Alex Via-
ny sobre o IV Congresso de
Escritores. A película terá
cerca de cincoenia minutos de
projeção e «.-rá exibida nesta
ta capita) cm ato solene pro-
... . ... J f>.cii rtóDtl.

LITERATURA
DECADENTE

Há dias o reitor Pedro Cal-
mom assistiu com um largo
sorriso, da sacada da Univer*
sidade, à manifestação guer*
reira e racista contra uma es-
tudante de medicina. O ca*
nastrão magnífico vinha de
uma conferência onde fez o
aue pôde para aeinealliar a
obra e a pessoa dtí Euclides
da Cunha. São atitudes que se
completam nesse figurão do
regime. , ,

¦# n-. *

Para Calmom, Euclides da
Cunha foi o seguinte: çspiH*
to enfermico, pensamento
anormal, homem doentio e
pessimista, fenômeno de psi-
guiatria, desajustado, recai?
cado, clorótico e mais: a cons*
siência e a face de Euclides
«representam a consciência e
a face do Brasil, de que ele
é o próprio retrato». Tudo is*
so está no «Jornal do Brasil*>,
tio, domingo passado.

í

< A melhor literatura na Amé-
rica continuará n ser relativa,
i nquanto os valores dominai!-
ics no país foiein de tal oi'-
•J. m quu nenhum esciitoi ho-
i.csto poderá tomá-los a sério
Quem escreve isto nào é ne-
iiluim comunista entregue à
«propaganda dc Moscou*, mas
o critico norte-americano John
Alüinge, citado pelo sr. Tris-
tão dn Ataídc.

Os lemas picailetos na atual
literatura ianque, prossegue
Aldvidge, sào o liomossexunlis-
mo e o racismo, «Uma furto

pieocupaçfto com a huniussc-
KUulidadc como tema literário
percorro quase todos os roniati-
eis produzidos pelos jovens
escritores...'». Quando se con-
.-'idera que os autores desses
livros formam quase que lodo
i* grupo literário mais jovem,
tal preocupação se torna real-
mente interessante... O ho-
mossexual se torna uni dos úl-
limos remanescentes dos tipos
trágicos».

liayes, Lowry, Bui-ns e Bour-
jaily acentuam a disparidade
c rueí entre us nussus ideais c
as nossas prática*, os ideais
eme nos fizeram ganhar a guer-
iá e as práticas que nos fize-
i-i.m peruer a paz*, escreve ain-
(,i.i o crítjco, que friza haver
i unientado «o vácuo entre os
intelectuais c o grande públi-
CC'..

Eis, finalmenlc, segundo
üCijlii Alilridge, os resultadus
i . clima fascista e guerreiro
.'obre a produção intelectual
/os Estaüos Unidos:

»A alinosfeia de tensão e de
desconfiança, gerada neste
Pi.is pelo temor do comunismo
e pela ameaça. de uma guerra,
levou a uma luta desabrida pe-
!a ;Conquista de uma segurança
financeira, e espiritual e criou
um estado de espírito no qual
o ideal de uma independência
criadora e ae rebeldia, não só-

mente nãu encontra lugar, mas

,; considerado com um ouio
muito ativo. Os escritores e
artistas que procuram sobrevi-
ver e desenvolver os seus tu-
lentos tiveram (le lutai conti-
nuamente com n sua própria
inércia e a ausência de uma
liilíilidade au mesmo tempo que
tinham de intensificar a lula
entra a inércia e a hostilidade
do público, A conseqüência é
mie as obras pur eles produ-
/.idas foram em grande parle
trabalhadas em condições for-
(jadas e privadas naquela cner-
giu imaginativa que só, pode
ser alcançada cm uma sociedu-
Jc; estável e tolerante;.

tÊkt ....... . -íiStlSwStiStu.. - íJuiiútmUm
Itcunião dn direlorin da ABDE i|iie aprovou o plano iiprcsciilndo pclii delegação do Distrito
Tcclci-al. Ua esquerda parn a direita: l.nurii Aiistrngésilo, Graciliano Ramos, Clet0 Scílir*-

Veloso e E. Caricra Guerra -'J

PORQUE "MASSACRE" Ê
UMA PEÇA REACIONÁRIA

Isaac AKCELROD
N'as suas páginas domini-

cais de «Literatura c Arte ,
a nossa IMPRENSA POPU-
LAR publicou dois artigos tia
critica sobre a peça «Massa* •
cie», que está sendo levudü,
como um cartaz duradouruj
jio 'teatro Kdgina, com o vi*
sivel ug.-acio ue alguma «es-
querdisiusí e cia escassa mi-
noria da população, que po*
c.v pagar trinta c tantos'
cruzeiros pela òntrudu. ..^..-
ro-me aos artigos de is'air

Batista e Alcio Morais. São
duas opiniões completamen-
te divergentes, Nair Batista
afirma que «a peça -é ícaci-
uiiária, possuinuo um con-
icuuo lie ciasse manifesto,
burguês e decadente.--. Pro-
cura domi. ...... que a pc, .
náo está a serviço da lute.
lioercuclora do povo, mas, ao

contrário, está impregnada
da filosofia existencialista
tio desespero. Aldo Morais,
em oposição, proclama eu-
fórlcamente que a peça es-
timula as lutas de libertação
nacional» e conclui que va*
lo a pena ir ao Regina apreri*
der a defender a liberdade
cios Bolívares de hoje-.

Essa divergência aberta
poue servir para uemonscrni'
a estupidez das calúnias da
reação, que procura apresen*
tar os comunistas como gen*
te padronizada, enclausura*

da em alguns chavões hepre*
tidos mecanicamentó, como
gente privada 0 incapaz do
discutir, criticar, divergir.
Vemos como comunistas cri*
ticam, discutem e divergem
publicamente. E um jornal
popular com a responsabili*
tiacle da IMPRENSA POPU-
LAR abiü colunas, estimula

c alimenta a debate.
Mas repercussão dos dois

arügiis, a própria existência
da divergência, demonstra
acima de tudo a critica de
arte feita do ponto de vista
revolucionário, do ponto de
vista Ca classe do proleta-
riado, ainda está engali-
nhanilo, entre nós. A clisctis-
são não está servindo satis-
fatoriamonte para aprovei*
tar discussão de Massacre»
pura clivulgur e levar as
mussas (que nào vão ao Re*
giiu. mus que u IMPRENSA
atinge, amigo Aldo Moraisi
us principios do realismo so-
socialista e, portanto, para
elevar o nivel da critica.
Nesse terreno ainda se diz
impunemente muita tolice
por ai afora. Longe dc mim
o propósito de botar os' pin*
gos definitivos nos «ii». Ape*
nas, poço permissão parn cn-
trar no debate e Inzer uma
tentativa de trazer a dis-
cussão pnra mais perto da-
quilo que realmente neces-
sitamos.

O nome da peça é unia
alusão ao massacre' de seis
inocentes. Nos tempos colo-
niais, Bolívar levanta-se em
armas contra o domínio es-
panliol, que se caracteriza
pela exploração inaudita, pe*
los estupros, violências e ma-
lanças bestiais do homem,
mulheres e crianças. Dorro-
tado num combate, Bolívar
escapa de ser aprisionado pe-
Ias forças espanholas, gra-
ças ao apoio de um oficial,
Montscrrat, que, na peça, tle-
ve encarnar o tipo do revolu-
cionário, do lutador, do com*
batente. Montssarl, preso co-
mo traidor do rei de Espa-
rivel tortura moral. São pre-

reiens inocentes,
as primeiras seis

sus como
ao a/.ur.
pessoas encontradas na rua
pela escolta! militar. Eles se-
rão fuzilados sumariamente,
só Montscrrat não revelar o
escundorijo de Bolivar.

O pomo clu discórdia é a
conduta e da ideologia dc
Montscrrat. i.' um revolucio*
nário cie verdade, suportou a
tortura infinita de resistir
calado deante do masacre de
seis inocentes, ajudou a s:ü-
vnr o cheio da revolução,
excluiria na sua doce ilusão
pequeno burguesa, Aldo Mo*
rais. E' um reacionário, não
confia no povo, sua filosofia
é o desespero, afirma convi*
etanienic Nair Batista.

Vejamos o que se passa
em cena, qual é a «realida-
de:-- do autor, do diretor de
toda a concepção c execu-
ção da peça. O padre c um
jesuíta acabado, perfeito.
Justifica em nome de Deus
o massacre dc inocentes, a
dominação espanhola contra
um povo que quer ser livre.
O carrasco, Isquierdo, é um
bandido colonialista, lúbri*
co, sádico e sem entranhas,
que faria inveja ao general
Ridgway. Entre os reiens, o
artista descreve o autêntico
bobo da corte, cuja profissão
c distrair os dominadores eu-
loniais, valente no paleu e
covarde ua vida; o negociam
te é um perfeito burguês pa-
ra o qual tudo tem seu pre-
ço em moeda sonante, a liou-
ra, a vida, a mulher amada;
a mãe comove com seus
ieios pesados c doloridos de

leite, pedindo clemência não
paru si mesma mas para os

dois filhinhos; o oleiro ga*
nha a platéia como u pai
modelar, o artista do povo
reduzido á miséria inglória

pela dominação estrangeira
que lhe aprecia os vasos que

choram e riem não lhe res-
peita a vida; o jovem e a
jovem, dois índios, a nova
geração, retratam o povo com
fidelidade. O jovem ama a
vida, náo quer morrer, mus a
entrega corajosamente em
holocausto à causa sagrada
cia liberdade e da indepen-
ciência. A jovem não vacila
em sacrificar-se, faz questão
de hon.'a em ter o mesmo
destino dos demais, impede
que Montserrat denuncie o
paradeiro do chefe da revo*
luçâo, de Bolivar. no caso.

Sim. a peça diz que Muni-
serrai fraqueja o delata. E'
o único instante em que o au.
tor ê conseqüente dc seu.
pseitdo-revolúcionario. Dizem
us críticos burgueses que isso
é «humano», os mesmos que
confesam que unia critica
honesta lhes custaria o em-
prego, que seria «massacra*
do».

Que espécie do revoluciona,
rio ci esse Montscrrat? IO' is-
so que nos interessa, E' isso
que nossa critica ainda não
esmiuçou, não analisou sa-
tisfutorlamente, de modo a -
através dessa critica — exal*
tar aos ulhos do povo o ver-
dadeiro recolucionárlo.

Enquunto os demais pei'80-
niigens e a situação geral
são descritas de maneira u-
ceitavel, Montserrat nào pas-
sa de uma caricatura de re.
volucionário. Ele admite a
mesma ideologia para o.s o-
pressores e oprimidos, ele não
denúncia as instituições dos

rei
ximo

foi fiel uo
A melhor

a mais viva a
dada muito do

dominadores colonial.?. Náo bürevolta contra o abastado co.morciante que transaciona 4• nia pela honra da, mulher enao mostra que a submissão
ao colonizador leva u todasas mínimas, im náo há J9l.«em felicidade para os quépntregam o pescoço á caWEspanhol, Montserrat concor.««¦ Tio traiu, não tem o meínor vislumbre do compreensão

> que, colocando.se contra óc que está fazendo o má!io seu alcance cm favor"-tle seu povo, cuja situação domiséria e opróbrio decorra,
tes da servidão feudal ele nãcí«anuncia-. Esta è a essênciatle Montserrat, para o qual o•'"tor da peça pedo a simpa-lia e a adesão do publico, üa
Ponto do vista da interpreta,.'
cao, Graça Melo foi fiel .,„
espirito ria pCçn.
Interpretação,
dinâmica
industria ao carrasco e nãoao revolucionário. Isquierdo
( um carrasco idealizado, cul.tu, rico de imaginação, co.'nhecedor dn. nlma humana,
um homem vibrante c, no"

'"• submetido à mesmatensão psicológica quo Mont-¦wrrat, como muito bem acen. 
"

lua Nair Batista. No fim d«
Peça, uvulta a figura do cari''•'seo em relação no falali3.
mo do crevolucionário». i

^ 
Ora, ai está o nervo motofSue paça, ai se revela todo seu*conteúdo reacionário. Nós'comunistas, vanguarda da:revolução, não podemos admi**tlr dc forma nenhuma quê1circule impunemente uma ca<ricatura de revolucionário.

Temos o dever de denunciai;!
todas as tentativas do emba^
lczar os carrascos eontra.rc»
volucionarlos, toda tentativa,'''
de equiparar, tnmbom no pia.no individual, um tira, que £um detrito humano, a uni:
combatente da libertação na«
cional, que 6 um homem d*verdade. E a realidade de ca.
da dia. nos fornece os maiU
eloqüentes exemplos a respef«i
to. '

Com um < revolucionario.il
da espécie do Montserrat nâo:
se tem nada a aprender paradefender' o.s Bolívares de ho»
je, Com tal exemplo, AldcJ
Morais não educa as massas...].-
A mistificação reacionária cU
peça reside justamente nissoS.
ela descreve bem a situação
e us tipos, sugestiona o espe*.
tador com cenas de grandi»eleito, chega a concordar qtifa revolução ê justa e neces*.
sária. Mas como instrumen<*-
Io da revolução nos apresen-1'
In um Montserrat fatalistar
impregnado da ideologia dd^
inimigo, incapaz de fazer »'
denuncia audaz do opressor.;;?,
K' a safadeza de dizer que liu.
tam pelo socialismo homens-
comu Velasco e Hermes Li;"'
ma, paia só citar a lama dei'
casa. j.

Nair Batista acertou ao'
clasificar a peça como reacio..?
n :i ria. Foi penn que se tives»
se perdido em citações dej
Maliaux, muna dispensável"1
demonstração de conhecimenn"
los, cm lugar de analisar a',
própria peça, seus peruona"
gens, sua trama, para denun. -
ciar o falso revolucionário «...
mostrar como realmente é fl.
verdadeiro revolucionário. •

A ARVORE CRESCENTE
E. Carréra Guerra

A árvore está crescendo! Não vides o momento
lixam'.' a continua ascensão a germinar?
Pobres olhos cegos!
Pois embora não vejam nem acreditem, afirmo:
Ei-la que cresce a cada instante, lentamente,
E, de repente, salta da semente ao fruto, sobe
Da raiz às folhas, dn haste tenra à fronde.

A árvore está crescendo! Está crescendo!
l'n.s negam, oulros escarnecem. Panam-se alguns;
«Árvore maldita!» Não importa. Ela vive e cresce.
Apcdrcjam-na aqueles, cuspem nela com fúria,
.Mandam-lhe o machado. Lascam. <luc acontece'.'
Das chagas escorre siiinaienla seiva,
A resina rescende pelo lenho .ibaixo,
Kmbebe-sc o solo rie seu cheiro acre,'Ioda a floresta cltbia. Mas afinal, vencido o mal,
A dor se cala, fecham-se as cicatrizes e Indo passa
A árvore sobrevive e cresce e Indo passa.

Podadura torpe: riecepam-lhe cerfe ns giuiluir.
Outros nascem uo eíitnnlo mais c mais circules
E ela continua a crescer imperfurbavrlmenle.
Aqui a escoujiiram. Hnlcin-llic, sacodem nn nli.

Se podem, despojam-na dc todos os pomos.
Inutilmente. I'm ano mais, ci-la madura,
De novo sazonaria. a balançar ao vento
A ramaria farta de frutos carregada. .

Embora não acreditem,, embora não queiram
E maldigam ou desesperem, embora nem túrius vejam
A árvore está crescendo: ontem, hoje, amanhã.
O certo é que está crescendo sempre.
A noititilia, de madrugada, ao meio-dia.
X cada instante, lentamente, agora mesmo.

*

Dentro de nós, fora de nós, cm toda parlo.
Todos o.s dias ela cresce um pouco. Cresce.
Cresce e, dentro cm breve, já será frondosa

o árvore do homem! ô vida, ó força espantosaf
Rega-tc o sangue e o suor dos que trabalham.
Mãos toscas cuidam de ti, dedos sujos de terra.

Tuas raízes mergulham cm nossas veias.
Teu orvalhu c foiIo dc nossas lágrimas.
Aqúccc-le o sol de nossa alegria por ti.
Km nossa alma respiras pura esperança.

Por isso, só por isso es imortal
('» árvore crescente!
Por isso lu cresces impeiliirhavelincnte
Do chão nn ccu, por cima das dúvidas,
E abnnus leus leques sobre nossas cabeças.

o árvore d» comunismo! ó árvore prodigiosa'!

Pur isso, chamo e clamo c brado nus incrédulos!
Vinde ver a árvore crescer! Pobre du olhar
<)ue só tarde reconhece a arvore adulta,
O tronco vellin de cem nnos. Vinde agora!
Vinde ver a cada instante a árvore crescer!
Milagre nenhum) Apenas n forra rins homem
Quando estão unidos. Vinde ver! Vinde ver!

Por isso, so por isso canln
Pnra que todos — até ns cegos —
Vcjiitii a árvore crescer.
E para nue, vendo, acreditem
K. itcroditniirlo, cuidem dela
E assim nmis depressa chegue h
Árvore gigimle, Ironco nllnneiro.
D

dia em que serí
copa fronriona

(Colhednra sombra larga, paia Indo» nót.
1-.
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acasso dos Terroristas
A que se reduz a onda terrorista na FNM — Mela dúzia de policiais e fascistas tenianlo reviver métodos nazistas -

Vm professor integralista — Reagem os estudantes democratas — -ÀJerram-se no "enterro" —
Ao indagarmos a Eba

Purrtz o que houve na Fa-
cuidado NacJonnJ do Medi-
cina, cJecíarou*nos ela: —

—• O quo tom havia na
escola é uma tentativa de
certos elementos conhecidos
como policiais de introdu*
rir no seio da juventude
métodos nazistas. Querpm
impor o terror àqueles que
sentindo-se livres para ex-
piessar suas opiniões nun-
ca se intimidaram diante
destes falseis estudantes. O
único objetivo que os lo-
va a freqüentar os cursos
é lançar no meio da massa
estudantil elementos de
corrupção, desonestidade,
falta dc> colegtiismo e dis*
crlminaçSo,

Que aconteceu na Fa-
.. culdade cm relação a vo-

cê, desde a sim volta do III
Festival Mundial da Juvcn-
tude?

.— Os acontecimentos dos*
tes ulíimos dias — respon*
deu Elza — c;ue temi girado
em tomo da minha pessoa
nada mais foram elo que
uma falsa tentativa de de-
sencadear uma nova cam-
panha anti-comunista e dis*
eliminatória dentro da es-
cola.

Como se desenrolam ns
fatos o qual foi a reação
geral rios estudantes?

Assim que voltei de
viagem 1 o ornei a Faculda*
de para continuar meu cur-
so. An -;s disso, soube por
meio de alguns colegas que
um certo «grupo indepen-
te» havia lançado contra
mim uma «onda» de acu-
«ações. Seu pretexto foi a
entrevista que dei ern Ber*
lim ao jornal «Festival».
Nela declarei — continuou
•firmemente a estudante —
haver-me tornado uma fer-
Jvorosa parlidria cia Paz
porque tendo observado que
no meu pais grande parle
do povo vivia na fome e
na mic-íria, compreendi que
unicamente com a Paz cs-
tes problemas poderiam ser
solucionados o c;'.'e num
clima dc guerra só poderi*
am ser agravados. Consi*
deraram aqueles «colegas»
estas palavras injnriosas
ao Brasil e anti •patrióticas.
Pretenderam mostrai o seu
patriotismo lançando con-
tra mim uma campanha de
ódio, Incitando aos meus
colegas de turma que se
retirassem da aula nuando
eu retornasse à ppcola

Conseguiram eles o que
queria?Náo — rol ruçou Elza
— o que aconteceu toi o se-
guinte:Os alunos Tpng Ramos
Viana, rocem-transferido
da Bahia para o 3" ano, e o
representai! e de turma por*
tanto membro do Diretório,
Alberto Lahos, tentaram le*
var a efeito, seu intuito na
primeira aula que fui as-
sistir. Lahos chegou mesmo
a entender-se com o protes*
sor para que permitisse a
retirada dos alunos. A tur-
ma no entanto não consi-
derou a «manifestação» e
permaneceu na sala obri*'
Igando o professor a ciar au-
Ia. No dia seguinte na au-
3a de outra cadeira meus
«inimigos* não conseguiu-
do o apoio dos alunos, pro-
curaram o de um outro
professor, denunciando a
és'.e fato de um colega du*
rante a minha ausência
ter me cedido as suas fre*
quências. Isto é uma coisa
corrente entro colegas e
nunca criou caso algum.
Desta maneira estes alunos
nada mais conseguiram do
flUi» demonstrar os seus in*
lames métodos de delação
e fl intpnsãu anti-coleguis-
*a de me prejudicar anu-
tando a freqüência; por is-
to ainda nas duas aulas se*
jguinles em que tentaram
fazer com que os alunos
tbandunasem as salas em

¦ protesto à minha presença

nada conseguirem. No en*
tanio na aula rle Farmaco-
logia o Prof. Solero conhe-
cido Integralista, apoiou p
«manifestarão contra "ma
coleca» e deu a nalnvra ao
aluno Manoel Munis. Es-
te teve como único assunto
uma prelecno nnt'-(wnunts.
ta. O estudante dpmoerata
Rawlison Lemos pediu en-
lão a palnvín p-ir*i falar nm
minha defesa. Solero, écla-
ro, não permitiu r-rirmnen-
tando que a hora da aula
avançava. Enquanto Isto
Saez Cervantes começou a
falar convidando todos a
sair. A este Solern não cas-
sou n palavra. Rawlinson
Lemos, em vista disto, pro-lestou veementemente sen-
do o profesor obrigado a ce-
der cinco minutos, no en-
tanto o professor retirou-se

e abandonou a aula o que
não aconteceu com a mal-
or parte dos alunos. Poude
pois Rawlinson dcsmRsea-
rar as Intensões maléficas
destes elementos sendo por
todos apoiado,
queriam?

E' fato. que foram lança-
cios na' Faculdade alguns
manifestos a esse respeito?

—• Sim, o tal «grupo» nn-
tes de miiiha chegada Ian-
çou um boletim no qual
transcrevia minha entrevis-
ta ao «Festival» ao .pó da
qual com o fito tle convidar
os alunos as e manifesta-

rem contra mim. dizia —
«Fora com a vermelhinha»,
«Fora com os súditos Sta'
Jlnianos*. Para responder a
isso lancei por minha vez
uma carta aberta na qual
provava o meu direito de

pensamento e de palavra
assegurado nn carta do Di-
reito do Homem da ONU, na
Constituição Brasileira e
naa CoT.íiíuiçfies da UNE n
da UME, e, portanto a lie*
gaiidade da campanha que
contra mim se lançava. Es-
ta carta foi amplamente
distribuída entre os colegas
e por eles muito bem acei-
ta, o que se notava pelas

conversas nos corredores da
escola, Os "Inimigos*- então
lançaram outro manifesto
no qual encontraram como
único meio de se defender
atacar a minha vida pes-
soai e a minha família.
Também tentaram uma
provocação com o fato de
que por ocasião da votação
cio DCE eu havia votado na
Escola Nacional elo Música
sem para tal ter o direito,

Isto não surtiu efeito algum
porque todos sabem que
votei com delegação de po-
deres do presidente do Dire*
tórío Acadêmico. No dia se*
guinte os alunos democra-
tas lançaram outro manifes*
to acusando esta campanha
de pretender desviar os aiu-
nos de suas lutas reivindi-
caiórias e chamar sua aten*
ção para uma propaganda
anticomunista.

E como foi o famoso «en*
terro» que armaram contra
você?

A entrevistada prosse*
guiu:

Para culminar a serie
de calúnias o «grupo inde*
pendente» promoveu um
enterro simbólico rle minha
pessoa, còm uma passeata
desde a Praia Vermelha até
o centro da cidade, no que
fracassai am redondamente.
Para isto convidaram todos
os estudantes do D. F. Es*
te encontro só foi âcompa*
nhado por duas dúzias de
policias especiais disfarça*
dos em estudantes de Edil*
cação Física e mais alguns
policiais colegas de Tong
Viana. E' fácil de compre*
ender que a tradição demo*
crática dos estudantes ca*
riocas não permitiria o .
apoio a um ato que além
de deselegante e sem pre-
cedentes aqui, lembra niti-
damente as manifestações
na Alemanha de IIMer
quando se queimavam li-
vros pretendendo assim aca-
bar com as idéias e os di*
rCitos dos homens. Neste
mesmo dia protestaram es*
tudnntes de todas ns tur*
mas contra ôsse ato infame.
Um primo de alunos demo-
cratas anos discursar >n*
lôou o Hino Nacional. Ve-
se ,-ioír oue esta campanha
na escola não conseguiu po-
puláridndé alguma, Meus
colchas têm re mostra-lo ai*
lamente solidários, provan-
do rraii uma vez oue a de-
mocracia e o colerçnismo
-•ão carncíerístipa*. di ;-?ran-
de parte de nossos estudan*
tes.
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Surge hoje, na querida IMPRENSA PO- jornal do festival que no BraBll havle, mlso-
PULAR, esta página inteiramente dedicada ria e fome. Um pequeno grupo fascista, çsti-
vida da juventude e que vai mostrá-la em seus mulado pela imprensa do guvârno, tem a au-
mais variados aspectos: Como trabalha nas dácia dc sair A rua em odiosa manifestação
fabricas, como estuda nos colégios e faculda. de intolerância, como se aquilo itào lossc
des e como ae diverte noa clubes de bairro, verdade,
na» pratas e no futebol. Em Vila Xabel, ao ser instalydj o Comitê

A atual situação dos jovens é multo du- Juvenil de Defesa ia Paz do bairro, nun' ato
ra. Nas fábricas, o salários que recebem não precedido de grande publicidade, % policia
dá pra nada. Nos colégios, as taxas são tao prende 19 jovens, entre os quais i menorci
altas que obrigam a abandonar os estudos, e 2 moças. Porque paia <?.-ss a ivuniào era
As escolas superiores funcionam em prédios «subversiva*». JS o medo da liberdade, é o medo
antiquad is, oa livros são caros, impossíveis da paz.
de comprar. Os clubes do bairro vivera com Mas a paz é alugria, é bem estai', e o es-
dificuldades por falta de ajuda financeira. tudo, é o esperte, e a vida Lutamos por «ia

Além disso, não existe liberdade em nos- psla conclusão de um Pacto de Paz entre as
so pais. Quando os protestos estouram contra cinco grandes potências. Levar essa campa-
a atual situação, longe de serem atendid;s, nha aos jovens, utilizando as formas mais In-os jovens são presos o sujeitos is violências teressantes, em pique-niques, excursões, nasda policia. peladas de futebol, sm patesirns, em pequenasA universitária Ehsa Purett, delegada ao lestas, eis uma grande tarefa. A paz soraFestival Mundial da Juventude escreveu no conquistada; nós temos certeza.

*>**'*******++****++'A*l+S**+>*lA+*^^ ¦^A-ft^A-i-VS^A^^^^^^V^y^V,^ ¦

Carnet de um Delegado do Festival
Nesta secção, que óra iniciamos, iremos publicando as notas dò
carnei diáric de um dos del?gados ao III Festival Mundial da Juven-

tude' que teve lugar em Agosto em Berlim

Delegados brasileiros dando autógrafos. Muito «falso» artista se visse isto-ficaria com inveja.

Aconteceu no Festival...

i
ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletiic.ida-
de e mecânica sm £e-ral, ocraulte o RF1ÍS
pelo Tel: — 42-0954

Casos cômicos, curissos e
pitorescos aconteceram ás
toneladas em Berlim e, mes-
mo, dmante as longas via-
gens tíe ida e volta. Nesta
secção irenitis contando estes
cases, ã medida que nos vio-
nem á memória .ui que nos
vens que também participa-
ram da grande festa da ju*ventude.
TYüU.NE POWER

Us pedidos de autogTafos
eram uma coisa terrível em
Berlim. Mal se podia andar
nas mas, cujo movimento
lembrava muito a ate supe-
rnva o Carnaval carioca. Wa
praia d., nosso aiojamento, na
entrada des restaurantes, em
AlexandiDrplatz (Praça ònclo
se encontrava a CAdA DA' JUVENTUDE DÇ MUNDO c
o BUREAlí DA1. IMPREN-
SA), massas enormes de jo.
vens, crianças, adultos e ve-
lhos abordavam os delegados
colhendo autógrafos. Os pró-
prfjs delegados trocavam en-
tre si autógrafos e presentes.
Era, enfim, uma epidemia au-
togiafica difícil üe imaginar.
A maioria dos delegados da
nossa delegação, lá polo meio
do festival, já procurava cm
parle fugir aos caçadores de
autógrafos, pjis era se ca-

paz de perder toda uma tar-
de ou até um dia firmando
toda a sorte de papéis, recor-
dações, postais o até docu-
mentos pessoais. Mas, havia
um delegado brasileiro que
diariamente se dirigia para a
esquina de Pastaurstrasse
(Rua onde se encontrava o
alojamento òos latino-ameri.
canos e lá se deixava ficai-
grande parte do dia, dando
autógrafos, muito eério e
compenetrado. E quando pas-
sava. algum outro brasileiro
e o olhava, êle náo perdia
oportunidade de gritar:

— Velho! Tou dando mais
assinatura que o Tyrone Po-
wor!
ATÊ A POLICIA

E por falar em autografo,
o Parente, que era um dos

delegadis mais populares da
nossa delegação contava um
caso bem interessante. Logo
nos primeiros dias de sua es-
tada em Berlim, êle se dirl*
gíu com um grupo de brasi-
leíros, ostentando um vasto
Brasil no peito, para Ale-
xanderplatz. Lá, orno era de
se esperar, foram litcralmen-
te afogados pelos caçadores
de autógrafos. Não saben.
do como l,vrar-se daquele
rodamoinho, Parente anelou
para um casal de «Volícsp>
lizei» (Lá, na policia popular,também há simpáticas guar-

das, tle sexo feminino). Lo-
vado a muito custo para o
interior da Casa da Juventu-
de, Agenor suspirou aliviado
e já se preparava para agra-
decer aos dois policiais quan-
d;- éslcs abrindo um vasto
sorriso, lhe estenderam dois
eadernlnos e pediram... um
autografo.

UM FOUÇUINHO

O Waldemar, operário de
côr, da Bahia, cia também
outra figura popúlarisslmu
da delegação e dele se conta

Um monte de casos. Entro
outras, dizem que quando os
alemães lhe perguntavam:Sprcchen siu deutsche'
(Fala alemão)?

Ele rsspomüa sem hesitar,
separando o polcgar do indi-
cador num gesto significati.
vo:

Um pouquinho!
E por enquanto é só. Vol-

tarem >s no próximo clomin-
go, com mais alguns casos
pitorescos, acontecidos 4
margem da grande festa da
mocidade, que foi o Festival
de Berlim,

9 horas — Neste dia, nós
brasileiros assistimos a um
.npetáculo inolvidi\-I üabia.
7. os que iamc.*i |>icsei:-:ar ao
ícsfile de 1 mili-. .• .le Jovens
alemães, que deveria durar
cerca de lü horas. Maa o que
vimos era de tal,forma im-
prcssiniiante, que superou
grandemente t.da nossa ex-
pcclativa. Acostumados às
manifestações de massa ra-
quíticas que teima visto no
Brasil, onde a burguesia tem
medo de ver o povo na praça
pública, onde se sucedem <s
espontâneas» e onde por tuo
poucj tempo tivemos oportu-
nidade de ver grandes mam-
festações, realmente popula-res, a presença em praça píi-
blica, uma g'gantesca praça
pública, digna de um novo
Castro Alves (A Praça Man*.
Engels, um nome bem apro-
priado), de mais de M)0 mil
espectadores, para assistir ao
desfile de 1 milhão de jovens,
dt toda Alemanha, inclusive
da Ocidental (36,000;, nos
comunicava uma asnuação de
entusiasmo e confiança na
força do p ivo e do ssperan-
ça na vitoria da Pez, como
nunca havíamos sent.do. E1
verdade que já antes, nos
primeiros 5 dias do Festival,
o experimentara a esta mes*
ma sensação, na chcgiída em
Berlim, no primeiro contato
com o povo em Alexander-
.platz e no Estádio Walter
Ulbricht. Mas tudo licara pa-

ra traz, superado, diante da-
quela coisa gigantesca. E ai-
guem comentou do ladj:

Ainda bem que Neruda
e Hllcmet esiào em Berlim.
Era preciso mesmo que ai-
gum grande poeta visse isto.

E outro jovem recitou:
A praça, a praça é do

povo coma o céu dj Conaor.
Nunca sentiramo.! o valor

destes versos como em aque-
les momentos. Um foguetóriò
estruglu, eram as jxplosões
da Paz abafando as da guer-
ra. Eombas de nivo tipo
abriam-se no céu de Berlim,
e ao invés de lançarem men.
sagens da guerra, desfralda-
vam a bandeica ia Festival,
da Federação Mundial da Ju-
ventude. da UíiH e dos prin-
cipais paises participantes do
Festival. E começou o des-
llle. Era a própria'juventude
alemã marchando. Lma nova
juventude. Que em íugav de
gritar «Sieg Helb gritava•íFreundschafti (Amizade;.
Que levava enormes cartazes
que diziam: JOVENS OE
TODO MUNDO, UNI-VOS
NA LUTA PELA PAZ, AN-
TE O PERIGO DE UMA
NOVA GUERRA; NÔH SAU-
DAMOS A JUVENTUDE UO
MUNDO; VIVA A AMIZ *UE
ENTRE OS POVOS. E, ao
lado de 36.000 jovens vindis
da Alemanha Ocidental, fu.
rando a cortina de Ferro de

Adenauer, atravessando nos
à nado, tiroteados pelof gi.ar-das-fronteiras, exigiam, a uni-
dade da Alemanha, a 'iquidar
ção do planejado rearmamen'-
to da Alemanha Ocidental,
medida de guerra, cuja odiou
sldade naquele momento bep..
compreendemos. E compre*
endemos a grande distância
que vai da Juventude Livr?
Alemã à Juventuda ditleria,
na. Esta marchava exigindi
a guerra e a conquista de
novos paises. Aquela, dentro
cias melhores tradições do itu-
manismo alemão, quer a ffcz,
a amizade entne os pivôs, a
proscriçào da guerra de con-
quista. E o desfile imenso
prosseguia. Bandeiras de to-
cios os paises do inundo aram
levadas, inclusive do Brasil.
Charges de grande tamanho,
retratos dos airigentes d> po-vo alemão e das grandes fir
guras que lutam pela paz. E
quando veio o tarde e o des-
file chegou ao seu fim, fi-
cara na , nossa retlna umn

visão de uma boa parte da
humnidade que através das
grandes avenidas e praças do
mundo, marcha para o futu-
ro, cüm cantos de pa? e con-
dtizindo bandeiras de vida c
foi ainda um jovem que es.
tava ao nosso lado que com-
ptsou o pensamento:

09 E' a aurora que nasce.
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COMANDOS DA PAZ
Escreve o jovem partidário c" i Paz, Moacyi
Spinelli, que já coletou 340 assinaturas era

prol de um Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências —

MORROS DA PAZ

Uma equipe coreana nos XI Jogos Universitários de Verão, realizados cm Berlim, durante o Festival

ESPORTE PELA PAZ

je i» sa não saahar liste satÁjfticak 3*1 íerí

No dia seguinte à abertura,
7 de agosto, teve inicio em
diversos estaaios, casa de
esporte do fábricas e picinas,
as provas eliminatórias dos
XI Jogos Universitários,

A delegação brasileira, que
estava inscrita nas diciplinas
de vôlei e tênis de mesa, era
composta de dez atletas. Nos-
so primeiro adversário —
meço o jogo. Os jovens estu-
inicial, na qual nos oferta1-
ram uni rico troféu, teve co-
meço o jogo. Os jevens estu-
dantes búlgaros apresenta-
ram iima técnica inteiramen-
te nova, para nÓB. Bloqueio
triplo, os seis homens cor-
tam, de qualquer distância
com ambas as mãos e levan-
tam com grandi» perfoiçáo.
Dorrotartiiii-iiuÊ por ii s v,

Jfi'*M&dujà+*m.i 7:

Nossa participação nos XI Jogos Universitários frentam°6 ainda, na série de
de Verão — União Soviética campeã invicta
no vôlei — Tática de jogo impressionante dos

 jovens campeões 
Álvaro Samuel Moreyra

(2o de uma série)
Minutos mais tarde, na

quadro dois, do «Neues Sta-
uiun», teve inicio a prova eii-
minatória entre a União Só-
viética c China. Foi realmen-
te uma das mais emocionam
teB partidas que tivemos a
oportunidade de assistir; prin-
cipalmente por sua movimen-
tação. Os atletas nâo têm em
campo sua qualificação defi-
nida, como em noso vôlei om
')tic três fio cortadofes ti ou*

tros tantos Icvantaaoros, to-
dos cortam com ambas mãos
e levantam e 0 que mais im-
presiona na hora da cortada
são seis desportistas que pu-
Iam, três para o corte e três
para o bloqueio, fieundo-se
sem saber quem irá dar a
cortada. No final a equipa
soviética Bagrou-se vencedo-
ra por 3 x 0; 15 x 10, 15 x 9
o 15 x 7.

Com o correr cios dias. en-

classificação as equipes dos
jovens húngaros, triestinoe,
derrotamos og últimos por
8 s 0; 15 x 9,15 x 4 e 16 x 6;
perdendo para mongois e
triestinos. Vencemos os liba-
nezes e triestinos, os primei-
ros por 8 x 2 e os segundos
por 3x0. Com esses resul-
tados, obtivemos nu classi-
ficação final 0 10.» lugar.

Os soviéticos sagraram-se.
campeões invictos, derrotando
na finai ob jovens estudantes
tchecoBÍovacos, após uma par-
tida das mais emocionantes
que tivemos oportunidad» de
assistirmos.

Mais tarde, am Paris, esta
mesma equipo reforçada de
mais algun6 elementos levar,-

Sempre ouvi falar nas fa-
velas do nosso Distrito Fe*
deral, ou pelos poéticos quoas recitam nos seus iivros
ou pelos composúores da
musica popular, o samba,
que é o ale i u e desabafo
daquele puimado de bra*
vos.

Porém o que nunca pode*na supor, é quo fossy en-contrar tanta miséria, queexistisse a triste realidade,
o aoantíono.

O que passarei a relatar
íoi aquilo que vi c om osmeus próprios olhos.

Lá no alto, no teto azul,
blocos tle nuvens brancas
pareciam pítimas dtíslizan-
do pelo espaço, e o astrorei brilhava, enchendo a

,terra de luz e calor. Era anatureza em festa, queren*do nos ajudar.
O morro já tinha sido es*colhidj para um «comando

de Paz.
Depois de uma pequenacaminhada do ponto debonde, iniciamos a subidaao morro do «Andarai», to*dos confiamos e orgulho-sos da missão que iríamos

cumprir. O sol parecia que-rer nos aprtar nos seus lon-
gos braços caídos sobre aterra. Também naqueialonga caminhada o terreno'
acidentado mostrava o sa*crificio daquele povo.Paramos para olhar umbarraco construído em ei*ma de quarto estacas demadeira, perto de um abis*
mo, e uos imtreolhamos,
todos com o mesmo pensa-mento, pesarosos pela sor*te dos que moravam naque-
ia construção.

Enquanto isso, passava
por nós um verdadeiro for-migueiro humano, carre-
gando latas dágua, nummovimento continuo de so*be e desce que parecia não
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ter mais fim, Era o eiomu
problema: — falta tlagua.
Já Unhamos achado ambi-
ente propicio para come-
çar nossa tarefa. Em cada
barraco em qüe se entras-
se, era a mesma cena; cri-ancas com roupas rasgadas.
de pés no chão, algumas
parecendo procurar dm pe-dação de pão de ontem, para matar a fome. Analfa
betismp, doença, miséria,era o que se via naqueles
barracos. (Se é que merecemesse nome, porque descul-
pem-me, mais pareciamverdadeiro chiqueiro de por-cos devido suas s condições
de higiene), tudo por cul-
pa de seus exploradores tdas nossas autoridadpi.

Bem no alto, donde kavistam, os arranha-céus
dos granfinos, há uma pra-cinha de nome ROGÉRIO.
o nome ci0 um bravo quetombou na lula contra o
despejo quo homens com
sede do lucros queria fazei
com a ajuda da policia.Por onde passávamos, os
quadros tetricos continua-
vam: a mesma miséria, a
desgraça estampada no ros-
to daqueles abandonados.

Não me eseiueccrei da.
quelas meninas russinhas.
com o vestido deixandotransparecer seus còrpinhós
ingênuos de crianças, em
cima de uma bacia lavam
do roupas para sua mãe.
Nâo podeiei esquecer o?,

olhares inocentes, quando
perguntei se queriam brin-
car com bonecas... Maa
nâo podiam: tinham queenfrentar aquilo, a reali*
dade dos homens, apesar
de tão pequenas, de serem
crianças.

Não me esquecerei, ape
zar de tudo, da hospitaii-
dade dêsse bravo povo, de
como éramos recebidos.
Até comida e bebida ncw
era oferecida tudo isso sem
levar em consideração a
sua condição tíe humilde*
trabalhadores mal remu-
nerados que são...

Eles sabiam que nós ni*
faziamos demagogia, eet».
vamos lutando por u<n»
causa nobre e justa —: 0
direito do viver, A Pa*.'*»
iá çòhqi.istncltt peí.i ! ;<*f
iiidado livre e prüS-re*^*.

líowir SdímJI.



PAGINADA MULHER EDA CR1AN
Solidariedade Internacional a Lillv Wacbíer Í7i/rlP«

ídr-4 9 S>"57V ef'tao

BERUM, 18 — Outubro
K sra. Lilly Waeheter, do
volta da Coréia, onde este-
v« como membro da Comis-
silo Internacional de Mulhe-
ren encarregada de investi-
gar as atrocidades cometi,
tias pelas tropas america.
nas e as de Syngman Rhee,
foi detida seis vezes, quando
realizava palestras sòvre o
assunto. Foi presa pela ul-
tlma ve*t, no dia 8 de seteni.
bro e acusada de haver pre.
jutíteado o prsetfgio das
forças de ocupação amori.
canas na Alemanha. Seu
processo teve inicio no dia
25 de setembro, em Stutt-
gart, ante um tribunal mi.
tar americano.

Imediatamente, formou-se
um grande movimento de
protesto. Já no dia 9 de se*
tembro, data comerativa
dás vitimas do fascismo, a-
dotaram-se resoluções exi.
«indo a sua libertarão. Co-
missGeB dirigidas à prisão
para transmitir-lhe sua meu*
sagem do simpatia. Impe-
dldas de visita-la, jogaram
flores por cirna das parceles
da prisão, gritando «Liber-
4»de para Lilly Wachtcr Is

O PROTESTO DAS
MULHERES ALEMÃS

Resnonderdo ã arbitra-
riedude. as mulheres da U.
nl&o Democrática da Mu-
lheres Alemãs dsneneaden..
rnm um amplo movimento
dé protesto. Diariamente,
numerosas delegações apa-
lecêm ante o comissário a.
tnericano Gross, em Stutt.
gart. Inúmeras cartas são
enviadas pelas mulheres da
AÍf.mánha Ocidental, expres-
wndo-lhe carinho. Todos
oí dias Lilly recebe uni
•rrandd numero de flores,
donativos em dinheiro e ou:
tros presentes, que demons-
tram que não esttt só na lu-
tà. Ao Iniciar-se o preces,
so, centenas de mulheres
co mscus filhos dirigiram-se
ào comissariado americano
de Surttemberg-Baden e des-
filaram pelas ruas de Stutt-
jrart exigindo, liberdade pa.
ra Lilly Wcchter. A audien.
cia foi realizada na menor
stütt para que o povo não
pudfesse itfluir em rrrande nu-
rnero. Diante de seus jui-ses,
Lilly mostrou uma força ad-
miravel, não reconhecendo
nenhtthi dos delitos de que é
acusada,

A FINALIDADE
VA ACUSAÇÃO

Durante os dois primei,
tos dias a acnsaçi.o foi a-
presentada nelo procurador
americano da região dc
Wurttemberg-Baren. No
terceiro dia. veiti em seu a.
pòio o procurador geral da
aona amoricanf. da A'cma.
nha, que procedeu da ma-
nelra mais cínica. O proces.
so mostra claramente nue
as autoridades americanas-
pretendem criar a todo eus-
to um precedente, premiu •
ciando umd sentença de ter-
ror com a finalidade de su-
prlmir a verdade sobre a
Coréia. O procurador geral
Cotiley disse com toda fran-
quesa. «Não se trattt aqui da
pessoa da acusada, trata-se
de dar uma lição para im-
pedir que outros cometam
atos semelhantes». Ás tes-
temunhas contra Lilly Wa*
chter foram escolhidas en.
tre agentes pagos pelo im-
perialismo americano, mem.
bros do C.Í.C. (Serviço dc
espionagem) e da policia
criminal, que admitiram te-
íeiti sido enviados aos comi.
fios de Lilly por ordem do
eemissário americano.

Lilly Wachter foi conde-
nada a 8 meses de cárcere e

a multa d« 15.06O marcos
a pagar Imediatamente, qual-
quer retardamento implican.
do na prorrogação da pana
por um ano.

O PROTESTO OA
F.D.l.M.

Logo que tomou conheci*
mento da sentença, a
F.D.l.M. enviou ao Alto
Comissário John íic Cloy,
Bonn-Peterberg, um telegra-
ma no qual comunica haver
recebido de todas as partes
do mundo mensagens desa-
provando a arbitrária perse-
guição. «Nenhuma intimida-
ção, — diz o telegrama —
ocultará a verdade. A «onde-
nação de Lilly servirá paru
incitar ainda mais a todas
as mulheres do mundo a lo-
vantarem-se em dolosa da
Paz o a favor daquilo que os
fautores de guerra perse-
guem. Exigimos de V.S. que
faça us0 üo sua autoridade
para anular a sentença pro-
nuueiada contra Lilly reco-
nhecendo seu direito a fazor
uso da liberdade de palavra
proclamada em vigor em to-

<fa instituição americana. Li-
berdade para Lilly Wachter».

Foi autorizado o pedido do
apelação. O eminente advoga-
do britânico, Presidente da
Associação Democrática doa
Juristas, Dr. M. Pritt, con-
«olheiro da Coroa, ehearre-
gou-sc do redigir a apelação
t o fará em colaboração eom
os juristaâ alemães o de ou-
troa países que reconhecem
que os direitos cívicos fuii*
damentais e a Paz estão cm
perigo.

A AUDIÊNCIA

A multidão quo enchia ti
sala da audiência manifestava
sua indignação eom a expres-
são seguinte: «Lilly Wachter
e* para a Alemanha o quo
Raymdnd Dien é para a Fran-
ça.?, assim como com canções
ele protesto contra o juiz,
Flores c outras mestras de
simpatia chegaram tio cárce-
rc. Atualmente', realiza-se
-...'. col&icu eie fundos que

servirá para ampliar ti luta
por sua liberdade,

Apesar da rigorosa proibi-

ção. no setor ocidental ü'e Ber-
Iim organizam-se manifesta-
ções. Em Hamburgo, houve
um comício contra a prisão
de Lilly o contra n detenção
dos portuários que so haviam
negado a descarregar muni-
ções americanas. O Comitê
paru a defestt dos direitos
cívicos lançou um manifesto
ao povo alemão no qual diu
que «a liberdade oo toda »
nação alemã está em perigo.
Chamamos a todo3 os alemães
a salvar a liberdade, a pro-
lesta? contra a sentença pro-
nuueiada contra Lilly Wa-
chterv. A organização dos
Pacifistas' Alemães, de Nu-
renibutg, dirigiu uma carta a
Lilly Wachter na qual dizem:
cNÓ3, seguindo o seu exem-
pio, continuaremos a lutar
peln paz com toda a nossa
fôrçn».

O procurador americano
não podia ignorar os numero-
soa telegramas e resjluçõcs
que chegaram ao Tribiiial do
todos os recantos da Alemã-
nha, assim como dc outras
partes tio mundo. Mas isso so
não é bastante. E' necessário

ainda mais pura impor a nnu-
lação dn condenação arbitra-
ria. Chegaram protestos de
muitos países, fundamental-
mente tia França, Itália, In-
glaterra, Canadá, etc.

UKGE UMA CAMPANHA
DE SOI.iriAKIEDADI?

O Comitê de Sttutgart,
dirigindo-se a todas as orga-
nizações e]uo lutam pela de-
lesa dos direitos cívicos, a
todos os homens e mulheres
amantes da Paz, pede-lhes que
levantem sua voz em favor
ele Lilly Wachter! O tempo
passa ii toda medida para qus
seja eficaz tem que ser apli-
cada imediatamente. Os tele-
gramas, resoluQõea, protestos,
istc, elevem ser dirigidos ao
— Comissário Mc Cloy —
Bon-Petersberg, Alemanha —
e ao Presidente Truman
Washingtor,, D.C., U.S.A.
-- e uma cópia ao Comitê de
Stuttgarfc. — Associação para
a Defesa u a Liberdade dos
direitos cívicos, Wurlenibcrh-
liiiden, STÜffGART, 13 -
Wa genburgstràsse; 2t>.
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Cho OIi
Cho Ok lli sorri e i'espt>n'<

de:
Um militante do Par*

tido tio Trabalho não nela-
ta .(, segreelos dos guerri-
lhéiíos. Não me perguntem
nada, á inútil.

E' suplicada. Sete dias e
sete noites è torturada: ar
rancam-llie as unhas, cor-
iam-lhe os dedos, furam o
delicaüo seio juvenil da mo-
ça e, vendo que nada eon-
seguem atiram-na' a um po*rão liúmiclo para intimidar
a vários guerrilheiros iam-
bem presos. Mas os guerri-lheiros rodearam a moça
martirizacta e juraram vin-
gar-se de seus sofrimentos.
Nenhum deici nada ueiutou,
apesar dos suplícios.

Os norte-americanos deci-
diram entregar a moça k
poücia provincial. Foi con-
duzida semi-núa, deacaiça,
,por um óaminho endurecido
iK*,o gê!o. Quando, perden-
do os sentidos, a moça caiu,
foi atada com cordas e ar-
rastada sobre a nove e o
gelo.

Chegou o dia do fusila-
mento. A guerrilheira foi
levada a rastos, com a es-
pinha dorsal ferida tle pre-
gos, com um dos olhos va-
sacies com um canivete. A
moça estava quase morta.

Oa intervencionistas reu-
nlram os habitantes da ci-
clade de Hedyu numa pe*
auena praça, junto ao mar.
Dos olhos da multidão cúeni
lagrimas. Cho Ok Hi está
serena. Ouve a voz da mui-tidao: «Canibais». Isto dá*
lhe forças. Empurra um dos
verdugos e se levanta sitai-
nha. Levanta a mão, e uma
voz apaixonada repercutiu
pela praça em silêncio:

Embora tenha vivido
tão pouco morrerei breve.
Kas orgulho-me de morrer
pela pátria, .por vocês, pela
felicidade de seus filhos.
Não importa que aumentem
os ordenados desses cães
selvagens, que agora me
matarão, nem que sejam
condecorados pelo meu san*
gue inocente. De qualquer
modo, não escaparão das
mãos de meus irmãos. Mor-
te ao ocupante norte-ameri-
cano! Viva a Coréia livre!

O oficial norte-americano
perturbou-se no primeiro
momento, mas em seguida
gritou furioso:

Fogo !
O portuário Kim Ho Im,

IHI

bIIb Heroina Coreana
testemunha dos últimos mi-
nutos da vida de Cho Ok Hi,
(3ÍS8S!

— Vi como morrem os he-
róis. E aqui estou. Como
eu, centenas de coreanos vi-
rao ocupar o posto de Che
Ok Hi, para vingá-la.»

E assim foi: centenas de
pessoas sabedoras do caso
apfeecrrtaram.se ao destaca-
monto «Monte da Onda de
Prátá» -para vingar Cho Ok
Hi, a heroina cia Coréia.

lsTo silêncio da praça onde
a jovem guerrilheira fora
fusilada, o vento prlmaverll
trazia o aroma das amen-
doeiras em flor plantadas
por Oho Ok Hi e suas ami-
£<"• nas estradas oo-eahas.

Num |. .-qufio diário dc cam*
panh cstüi, i-Rcrltns, rnm letra
di: adolescente, as palavra» mi-
ffulntüs:

«Ha niiiiíos illns que ciiiiilinto-
«nns. rfnj<> c) do novembro)
•¦artiriiici de uma liatnlliu. Kar.
frio, meus pis estão gelado*
Mas nu ardur do rombatc tudo
«o <'suui'cn meTtos o di"ii'jt>
apaixonado do vencer. HoJ«
nintel sol irivasoren. Soin ver-
diiRos menos. Nio nel so rsta
guerra durará mullo (empo, mau
Ml ftrineinrnte uma coisa: nto
regatearei mlnlii vida pela vi-
toriu, como Zíla, a moca russa,
cujo nome é tão parecidu ao co-
rc-do Zo K nüo reitateou a
soa...»

O chefe do destacamento
fuerrllhelro «Monte da onda de
prata» (em memória doa herói-
cos combates contra oa llslu-
manislns junto ao monto Inpja-
snn) fccli:i cuidadosamente o ca-
derno du moça, a quem foi
concedido como honra póstum»o titulo do Herdi da republica
neiiiocrãlico-Popular da Coréia.

No tempo da pn», Cho OU Hi
habitava a ('orcla do Nor*. no
Distrito do Pelisan, onde era
prçiiduiile da União de Mulhe-
re» ocuiiavn-«o no plantio do ar-
vores frutíferas em todas as
rans da cidade. «Quo todo tran-•jcunt.. roso cs bens da notarei»
« p-lo caminho como os frutos
cultivados pelas mulheres de
nosso distrito! Amanhã, cada
don» rio casa sal*á à rua e nela
plantará uma árvore frutífera!
Anunciaremos Isso no jorual
iiNndon Kinmunii IO diário ope-
rário). Conviriaromos a todas aü
mulhcrc <a Coréia a fazer o que
estamos fazendo, e então nos-
ko pais se converterá nnm Jar-
elim florescente», assim diria
Cho Ok lli apaixonada pelo pra-
grosso o a beleza dc. sen país.

Mus voin a truerra. Cho Ok
•li ó uma das primeiras * alia-
tar-se como enfermeira. Pediu
o foi noeroada chefe de nm hos-
pitiel do sangue na ponfnsula
dó On-!ln.

NO MUNDO ESTUDANTIL
Pedem-nos a publicação

do seguinte:

A08 UNIVERSITÁRIOS
DO DISTRITO FEDERAL

A UNIÃO DEMOCRÀ-

TICA ESTUDANTIL, após
as eleições, vem agrade-
cer. publicamente, • con-
fiança manifestada pelos
estudantes do Distrito Pé-
derâl, èm seu programa e
na sua chapa, e traduzida
pela éitpressiva votação de
mais de mil e quinhentos
votos. Manifestamos, tam-
bém, nosso agradecimento
a todos os componentes da
nossa chapa, pelo mBgni-
fico trabalho realizado.

Este agradecimento Um
a sua razão de ser. Ape-
sar da exploração sórdida,
feita «m torno da UNIÃO
DEMOCRÁTICA ESTU-
DANTIL,, mais da mil e
quinhentos estudantes
compreenderam a ehanta-
gem politica de nosso* ad*
versários e, revelando sua
formação democrática, nio
hesitaram em sufragar os
nossos candidatos.

Concorrendo Al iWfõe»
da U.M.B. com um pro.
trama visando, essencial-
mente, a solução da vario»
problemas estudantil •
uma deelantçfo d» princf-
pios baseada na Constata*"

mEE

ção da U.M.E., traduziu-
do os anseios de paz dc
todos os estudantes e de-
f inindo- nos claramente,
pela defesa do todas as li-
herdades, muito especial-
mente a liberdaoe de pon-
samento.

Os universitários do Dis-
trito Federal conhecem
perfeitamente a situação
atual da União Nacional
dos Estudantes e da União
Metropolitana dos Estu-
dantes. Os atuais dirigen-
tes das duas entidades,
através de uma política
servil e do mais acintoso
desrespeito a todos os prin-
cípios das Constituições da
U.N.E. e da U.M.E.,
lançaram-se numa campa-

*yy;w»ywi!*<iiy^^

nha de discriminações po-
liticas e ideológicas nefas-
ta e, acima dc tuüo, cri-
niinosti, Esta campanha
dsou, essencialmente, eles-
.dar t atenção doe estu-
dantes e encobrir o ira-
casso e a incapacidade des-
ses falsos dirigentes.

A UNIÃO DEMOCKA-
TICA ESTUDANTIL con-
tínuara a luta encetada até
a vitória final, procurando
pôr cm prática o seu pro-
grama e defendendo a li-
berdade de pensamento de
'odos os estudantes.

Nossa posição é clara.
Nossa luta continuará até
a vitória.

Rio de Janeiro, 19 dc
Outubro de 1951.

PELA DIRETORIA: -
Mario Cavalcanti .

Presidente
Presidente
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TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS
Betar*** O ealeaiei de molas e poltronas camas, norxers.
OntM de «eilaur estilo, Cadeiras estofadas para Salas de¦ ' Jantar • Dormi, -los _

Cortines, DecoraçSss. Lustra-se Moveis,
#_•»>•• a qualnuer ponto da cidade eom onwmentM sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk, 4-A — Tel: 30-0133

RAMOS RIO 'DE JANEIRO

lloando o« norte-nmcrl(annM
oeuparam s zona onde estava
o hospital, Cho ok III evacuou
"« forido* para o profunda re-
taguarda, incorporando-»,* ao
ilmtaran ento (uerrilheiro «Mon-
le da ouda do prata», ondo du-
«empenhava a função do chofo
do lutinUíncin. A tarola mio
ora fucll, mu a moca cumpria-
a corajosamente. Entrava na*,
aldeias ocupada pelo tnlinliro,
arroz, leifiimes o carne, o atra-
vessando c«tr..„» ocultas levara
ondo or eanipoaeses recolhiam
esse miiutinientii aos jtuerrllhil-
ros. Cs norte-americanos ata-
curou-., dcr.cnns do veies, os
Ueiis du vivo; a dos gucnilhci-
ros, qu Cho Ok III enviava às
montanhas, mas, não obstante,
o abastecimento não fui inter-
rompido uma só ver.

(túiendo havia viverei par»nma semana, t.ho Ok III (liriffli.
se ao chefe do destacamento
pedindo:

—Camarada chefe, há viveres
suficientes para uma semana,
into o,ner direr que estou livre

i posso participar no primeira
tnmbate.

Km comeíos do novembro do
1951), iho Ok III eneiifieenva um
dos tlcbtnctiincntdri cncnrre/railoe
dc atacar o posto de policia dn
iomn-í.i (íii KcHan. Kíjc rombn-
Ir. fo; vitorioso e na cidade foi
roütubelbcitlo « i'oU*ír popubr.

\ü diu n ilo novembro, «m
numeroso srupo dc soldados nor-
te-amerieauos c lisinmanlstas
iitncnii dc surpresa a um pu-
ilud-> de exploradores xuerri-
lheiros, entre os qimia estava
Cho Ok lli. Travoii-so o com-
bate .'ité n íiltim, cartucho, fln-
do o qual passaram ao ataqne
ii bulunela, Cho Ok Ui lançou-
*e ao corahato, empunhado o
lusil A moça deu morto a vi-
rios soldados Inimigos antes dc
cair priosnrira.

Durante o intcrrogntftrio, ,,
oficia, americano disse-lhe:
— Você é tão Jovem, dlj*a-no«
onde esti o Estado Maior doa
KUirrilbeiros o como so chama
o' chefes do destacamento, e as-
-im será libertada.

h. r 4 . 'A * 'W. JL
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** T E A1 R o **
O Concurso Narizinho con*

tinua na ordem do ella e pjr-
tanto os Fantoches ainchi
ocupam o nosso periitamento.

Mais uma vea firmamus o
pedido já feito. Que jadn.
mulh«r tomu a si tt tarefa d?

Decoração
SUGESTÃO DE TATIANA

I

'f-r^\ **—~~*-~-y~~-i\ f-irnâ, I ^L

/ Xt*//f \ c f í'í]'J,-r*«>, ca po+Xa dâ' \Jí W 9

JV 

""•¦'-' 
xf i-oainha í>o V>on°-ia.>o \\r A,r a

^1/1 ^íc -»v» b.ornbo^*'T» com 3 ^ $M'\

W&i íff^*'b «** maeKif». <\>4Ç> '»t* t<\S ? 4

fazer aljíiiniti coisa cor eate'
projeto. Du sucesso t:o niea-
mo deepnderá gian:l2 p.i:te>

u Níttal ela P.M.B, K u uiices-
so aqui não »3 refere aos es.
poteteulos que a l^üaeragáo
pretendo dar. Isto seria fácil,
bastante para tal nia dirigir*
mos a alguns tle noasos es*
critores. O Interesse porém ela
P.jM.B. é Dom outro. O que
ela pretentle acima ile Itielc
í movimentar grande nlinic-
io de elementos e 'evaiitar
entre toei >s os InteresJtflos - -
c haverá quem nãi osteja In-
teressaelo na crianga? — n
importante problema ria Lite-
ratura Infantil.

Qualquer cutra iufoimaijao
a respeito elo Concurso pode-
ré ser obtiela na Rua May-
rink Volga 18-5.'' andar ou
tias Associações Femininas
1o balrrjs.

Ao darmos a receita elu-,
fantoches níio falamos no
tialejuinho neees.sáno às re.
oresentações.

Levantaremos hoje o.st-
problema.

O palco ele Fnnteichcs tem
geralmente o formato ele um
caixão, sendo que o modulo
mais cômodo ei aquele cii.iri-i
partes laterais v;\o .«o abriu-
do para trúrj Desta ferina 0
permitido quo uni maior uíi*

mero de peshoas tornam i».!'1
t<_ na enpetàculo,

Geralmente o pulca ei coiu-
truieto om m&delru compensa-
ela ou lona com as segulnt ss
mctlldas: altura: '.'¦ io, largu-
ra na frente: 1,60; largura
atrás: 2,50 parceles laterais:
l,(i(i. altura ela abertura i*i

Ue os bonecos aparecem: 1,'lt).
Esta abertura tem 1,20 por
0,50.

K' claro que Ioiuob elu jo-
gar cjm todos os elementos
no nosso alcance para atrair

n criançada Por i.s.s-i devo.
mos ciar a éi.le* palco uni es-
wcto atraente, ptutanúo-u
com vivas e tíosenhos alegres.

Por detrás elos bastitíor/js n
coisa se passa ela seguinte
forma: No teto coloca-ss um
arame onde vai ae pendurar
o centirio, ejue pode ser feito
em matleira^compensada, c.*r-
toüno, tela ou papel pinta-ilos com atfuarela, ;.*-ouac!it*

on Biiiliiiu coloritlit. Potie-í-
também fazer aplioaçOes tle

papel brilhante recortael *.
Se tivermos possIMIidr/Je

Ao iluminação, elevemos fazô-
lo eio maneira discreta: ;t ou'.(• lâmpadas pequenas silo o
.suficiente.

Os atores ficarão coloca-
elos atrfts ou em baixo d-, ••,•_
nário, podendo ctula uni da-
les manejar tlois bonecos si-
nniltiitieameiite.

TJÍAÍS BIANCM!

0 CHÍC
Conto de Carlos Milton Romano Pedrosa

í 10 anos)

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL ££ü
DE DEFESA DA INFÂNCIA

Será realizada em janeiro próximo, emViena, a Primeira Cmferência Internacional
lie Defesa da Infância, quo já conta com o
e.polo ele algumas das personalidades mais re..
rresentativas ligadas ao problema da crian-
(,-*, tais como, o Ur. Joscpn Bodretubog, pro-Ct:ssor da Universidade de Viena, o Dr. Lans-
segger, diretji do Hospital de S. Pôlten, de
Viana, o Dr. Karl Lunzer, pediatra e diretor
elo Sanatório de Tuberculose Infantil da cida-
de de Krams, na Áustria; o Dr. Heuyer, pro-íessor M. W. Wallon, prof. honorário do Col-
Jéga de França;, me. Eugénic Cottm, chefe tle.
Pesquisa do Centro Cientifico Nacional de
França, Dr. Eugéne Salser, Presidente da, As-
aociação pela proteção da criança, em tteu.
gen — Baden, Alemanha, e muitos outros,

A finalidade da conferência é lançar uma
verdadeira o poderosa campanha, mobilizando
a epiniâo pública mundial em prol da infância,
cujo desenvolvimento moral e material 6 im-
pedido pela situação Internacional, guerra*-.,massacres de populações, oscilaçews econõml-
cas, atraso, ignorância e tantos outros fatores
correlates.

Os trabalhos de preparação da Conferên-
cia ji foram Inicladjs, por exemplos, na Fran.
ça publicou-ae um manifesto nacional denun-
ciando a situação da criança francesa, que se
agrava em virtude dos preparativos de guer-ra canalizando consideráveis somas quo pode-riam ser destinadas a. infância; na Itália, for.
mou-se um Oomíté Nacional ejue engloba as
mais representativas personalidades do pais;esse comitê está realizando inquéritos nâo só
através de documentação científica em geral,
mas também em todas as províncias, nas cl-
dadas • naa aldeias, referentes aos problemas
da •scola, d» trabailho, d« saúde, das dlitra-
cit» • da assistência sanitária e avelai a Ju*
ventuds dsllnquanta. Em Tunl*, formou-se ura
Comitê que m defina contra o analfabetismo,
pelo ensino do Idioma materno e luta contra a
guerra. Na Bélgica, o Comitê Nacional lan-
çem uras «Carta da Trifà-ncia**', qu«. foi envia-

Nair Batista
da uo governo e contou com o apoio da toda
a população.

O movimento pela infância está mobilltan*
<b camadas inteiras de populações, pois cada
ella é mais premente a necessidade de uma
ação decidida nesse sentido. Todos sabam queos auxílios prestados pela organização compe-
lente, o FISI (Fundo Internacional de Socorro
à Infância) são exíguos, ineficientes e par-ciais, ejino no caso da Coréia, onde as crian-
ças estão expostas a txios os azares da guer-ra desencadeada pelas forças ianques o que a
O.N.U. apresenta ao mundo como agressão
armada elo. Norte contra o Sul.

No Brasil, onda o .problema da infância é
um d).s mais trágicos do mundo, apesar de
pais contribuintes do FISI, em plena comento-
ração da chamada «Campanha Nacional da
Criança.**, estoura o escândalo do leite forneci-
do por aquele organismo lnternacl mal, o qualestá provocando avitaminose naa crianças do
Recife.

Ao lado desse descalabro, sucedem-se os
cliás de caridade, concertos e, no mais, a mão
estendida ao público. Procura-se resolver o
problema Infantil através de esmolas, fazendo
ela. criança o mendigo do poderes públicos.

Cimpreendendo a Importância da nossa
preoança à Primeira Conferência Internacional
da Infância, a Federação de Mulheres do Bra-
sil deu-lhe apoio integral. Para melhor dlvul-
gação de suas finalidades, na parte que lhe
compete, está programando para breve, a rea-
llzação, entra outras, de inquéritos sobre a **1*
tuaçâo das crianças. iuaa omdlçftea de vida,
escola, saúda, «te., nos bairros, otdadaa • al.
delas. A divulgação doa dado* ooihldos de*.
portará, sem dúvida, o Intei-tsaa du popula*
çfles pelo trabalho mlitado, o qua facilitar*

i** organização de um poderoso movimento de
(opinião sobre o problema tio sentido dn v*-ro-

toção da criança bnwHein».

Dois dias, três, quatro,seis, oito, um mês, dois e
num pequeno

Ncrdosto,
sede e pelafome pensava em Frctncis-

co; forte, dostemido até queaquela campanha eleitoral
passou por alf, êle e Chico,
assíduo freqüentador da
venda de seu Manuel, foi
forçado pela ambição a sor-
Vir o «chefõo» como um cão
segue o seu dono. Sim sa-
nhor, quarda costa o Chico!

Mas, agora êle tinha do
pensar em si próprio. E o
seu irmão que tinha pro*
metido dar-lhe auxilio, e já
se passaram dois moses e
melo, e nada. Olhando paiasua Janela nequena e sim-
pies, o Zé iilosoía:

— Qual. eu não consigo
esquecer do Chico, e lutlo
por causa daquele manda-
chuva que passara ali di-
xendo que se fosse eleito
iria fazer com que acabasse
toda miséria «curoi-.ladct ali,
mas, para isso era ueces-
sario alguém que o delen*
desse de tudo e de todos,
etc. e tal.

E foi o Chico, o Chico e
agora n»nhuma noticiu do
seu irmão.

í 00. NM £E1
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DOENÇAS E OPERA
ÇÕES nus OLHOS

CONSULTOR IOi
11. IS de Novembro, M4

MTWtt)!
-~ TcUton» (jy}7 I

Mas e aquela carroço nao
soria comida? Não, mais
gente que vinha do Norte
por crassa dn sêr.ct. Salteiram
tedos e então foi que Josó
apesar de sua rudeza viu no
caminhão três letras: P. C.
B., mas para maior espante
seu viu sair o Chico, com
alguma coisa debaixo do
braço:

Chico, quo saudade* mas
que é isso aí? Comida?

Não, não é comida, é
uma coisa que dopois eu
esnlico, vamos entrar.

Entraram, sentaram-se
ntM cadeirinhas toscas o o
Zé ialou:

Então, como vai lá na
capita com os... os man-
dão?

Muito bom, mas não
com cs mandões 1

—• Artora, 13 reparando tu
tá mais sabido agora não-iala mais feito a ganto!—- Eu explico, já disse.
O chefõo foi oleilo, mas se?
fingiu de dnsmemoric.do
não iez nada Co que pro-
meteu, daí eu fiquei fa-
lando om uns camaradas,
e desembrulhando o pacote:Elos mo deram Í3so,
disso jcartrdo sobre a me-
sinha vários exeranlareu da
lMnrffi^A POPULAR. «Prt*
ra Tirlos» o os 'ivrinhos do
Jeca Tatu, do 2é Brasil.

Nos aqui somos como
eles, retomou o Chico, por
isso eu voltei, para ensinar
êsne novo teido, ei enlt>s sío
os primores livros da "Es-
cola dn Pre*»te*i».

Meses di*nn!'.- r: populçtcão
tadn, lá e«pnta e pronta
paw tudo tinlrnndíss^a,
m—:s!***va onrn Mma vido, o
U*c!o grcrrts ao Rpm.unfainc
6 rr>... M-Vro Cllicei,

Cc:!os rSiUon Homono
Pedíosa (10 unos). Bio, 195>,

4-11-95.1* IMPRENSA POPULAR* Pai. 5
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n ri TIBE TFIC0L03 SUBURBANO PRETENDE MANTER-SE INVICTO DIANTE DO
*r r^J*• RFAPARECERÂ CARLYLE E ESTREARA NINO, NO QUADRO TRICÔ-
FLUMINENSE -HUMBOBA 

^^^QÜADR0MADCREmENSE

Mais uma vez sR
do Maracanã, o embale prin-
cipal ela rodada, Trata-se do
choque Fluminense x Maclit-
reira, valorizado não só pela
situação tle lider elo clube das
Laranjeiras, l.vm cemo pela
¦pérfomarice tine vem iloscn-

desloca volvendo o Madureira, roti*
bando 3 pontos do Flamengo,
em dois jogos.

O piüllo será elos mais ln-
toressantes ü acreditamos quo
o velho estádio da rua Alva-
ro Chaves apanho uma boa
e-asa, ultrapassando tle cem

BÀSQUETÉBOL

As equipes ele aspirantes e
de segunda divisão elo Flumi-
tnense, já estão classificadas
para o turn) final elos certa*
mes cariocas, ape.-ntr de ainda
lhes faltar turi prélio, contra

o América. Ambns as aquipes
Irtnantnm-se invictas. Pertcn-
com á mesma chave do tricô-
"jor: Saiunaio, Vasca e Ané-
rira.

x

O Grajàu i!f'ii entrada nr,
aede da F.M.B. ele um pratos-
to, sòllcitanél/ó a anulaer-ilo dc
sèu jogo ele aspirantes contra
o Tijuca e iro qual perdeu por
r,flx38. Motivou tal protesto,
uma decisão tio árbitro ela pe-
leja, Afonso Lsfever, i\\k ns
grajauenses acharam prejudl-
ciai às suas córes. O Grajaü,
caso vencesse í'ste prélio, es.
inrln. classificado para is íi-
r.ais.

Deverá concretizar-se ainda
iste mos, n temporada dn
equipo feminina ei.. Liberlatl
Ue Assunção, campeã para-
guaia, eiut: virá a . i?io pavn
disputar cinca jogos, reãpseti-
vãmente com o Botafogo, Flu-
minense, Vasco, Jacarepaguá
e possivelmente contra uma
-seicção carioca. A excursilo
Kará patrocinada pelo Vitória
T. C.

WATAÇÂQ

O Fluminense disputará ha-
je, em São Paulo, com o E, O,
Pinheiros, e. terceira compe-

JVPW^.-•*>^•vw*-,-"wv-.%^/V1/,

tlçúo elo «Troféu Walliiá» Nas
duas disputas antoriore¦». o
grêmio das três eóres levou a
melhor, mas, elesta feita, oa
paulistas faiâo tuda para que
o «brnozet. não permaneça
aqui na capital. Serão rcall-
zadiis provai tle nulasão, sai.
tos e polo aquático.

O antigo peitisto tricolor
Cleber Cotrole, vem de> trans-
íerir-se para Sâa Paulo, or.ela
continuará a naclnr, defendem-
do as cores do Tlcté,

TÊNIS

Está empatado e. campeo-
nato carloco>pòr equipes, Flu-
minense e Ccuntry cada qual
com uma derrota, deverão dis-
putar o titulo esta noite cn na
próxima terça-feira, na rtaa-
tira elo Coimtry, que 'oi a de.
slgnada pelo sort=io procedi-
do.

Aehain-so abeiwri até
próximo dia 12, as inscrições
para o Can.ptonato interna-
cirmnl quo o Fltimincnsc pro-
moverá, no periodo conipicen
elido entre 16 e 24. elo corrente
O torneio estã aberto r lonls
tas masculinos e femininos, de
qualquer classe.

VOLEIBOL

O Botafogo derrotou o Flu-
minense por dois setes a z*v
ro, pròssegulndo assim na li.
elerançii elo campeonato ca

mil cruzeiros a renda.
Os dois clubes se apresen*

tarao com as suas forças ma*
ximas, devendo o Flumlnen*
se estrear um craque. Traia*
se Hino médio paulista, ce*
elido por empréstimo pela
Portuguesa de Desportos. Por
outro lado, nesta partida dar-
se-.á o reaparecimento de Car*
lilo, o Impetuoso avante ml*
neiro, que é o lider dos artl*
lheiros do certame carioca.

O Madureira er '"
a surpreentlcr o lider. Em

sua equipe haverá também
uma estreia. Trata-se do cen*
tro-avante Genuíno, o craque
mineiro que, cm suas rela*
ções com a imprensa citadina,
teve uma péssima estreia.

Os tricolores suburbanos
também estão concentrados
em Jacarepaguá.

A turma está. confiante,
apesar da ausência do zà*
f*uoiro Bttum, que será subs*
titultio por Agnelo. Weber ele-
verá reaparecer e Betinho
tem a sua presença garantida.

Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o Sr Celiq Eduardo
de Souza, à rua Pio Bor&es, 696-A —

São Gonçalo ou à rua México,
45-12'and..Tel:.^-/838

Grande e variado sortimento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseiras,

; medalhas, etc.

Consertos de jóias e relógios

JOALHERIA MATTOS

RUA DA CONSTITUIÇÃO, IC

A defesa d„ Fluminense, em ação. Est. tarde estará lutando contra , ataque madureirense

s

l.p=._^

rioca masculino,
Flamengo.

ao lado

Or. MILTON LOBATC
.TUBERCULOSE - CUNHA KM WWAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - siãOl, (Ciue.ândia)
 3as., Sas. o sábados -.a* 14 às 18 Horas —

Consultas populares: 2as., 4as. e 3as.-fe;ras
das 9 às 11 hoias — —

Os vascainos aguardam em
Jacarepaguá a partida contra
o Olaria. E esperam derrotar
os bariris novamente, tal co-
mo o fizeram no turno, quan-
do quebraram a invencibili*
dade do quadro suburbano.

A turma tle Süo Januário
estã mais do que confiante,
pois um resultado adverso
irente ao Olaria significaria
um adeus ao campeonato, não

mora

ESPORTE 
'MENOR

Tentará hoje iniciar a marcha para a reabilita-

ção — O Olaria, contudo, está disposto, a
constituir-se num enorme obstáculo

pelos pontos perdidos, mas I mo os vascainos, os pupilos1 -ai do de Picabea tem usado e abu-
sado do empate. E nada me-
lhor para eles que um triunfo
sobre o Vasco. Significaria
uma ampla reabilitação. O
quadro preparado por Abel
Picabea não contará com o
ponteiro Cidinho. Muriünho
será o substituto. Nos demais
postos estarão os elementos

pela repercussão
acontecimento,

De grande slfnificádo tam-
bém .para o Olaria será a pe-
leja elesta tarde. Pois, tal co-

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

(aHti)íO 35) — Uua

! 
Avenida Gome?* Freire, 275,
do Keiende, 6(i-B. Em frente ao Hotel Men de Sá

TIC-TRC lõtõu) I

HEI (OiMSiQTOS PfíPiOOi (

wL^Lz m °uf*í ,l)fiDL :

dc ,„..; .. —.—— •—

"jogando 
ou não Heleno'de Freitas, Dimas estará presente na

partida desta tarde.

Em prosseguimeno ao cam-
pconato será rcallado boje
mais uma rodada com os se-
guintes jogos:

Estrela Polar x Continen.
tal; Fnisca Azul x Corsário ;
Bailarino x Palmar; Unidos
du Ponte x Canadá.

Os resultados da ultima ro*
dada foram os seguintes!

Faixa Azul 1x0 Palmar;
Bailarino 4x2 Unidos tia
Ponte; Corsário 3 x 2 Conti-
nental; Estrela Polar 3x2
Canadá. __

j uTz: e s
PARA
HOJE

Para as pelejas denta tar*
de a serem iniciadas às 15,55
horas, foram sorteados os se-
"uintes árbitros:

ÓIMENBH MOLINA para
Fluminense x América, en-, Al-
varo Chaves; -.¦»,»

ALBERTO DA G A M A

MALCHER para America*'
San Cristóvão, no Maracanã:

CARLOS DE OLIVEIRA
MONTEIRO para Cant-r.de
Rio x Botafogo, no Estúdio
Caio Martins, em Niterói;

ER1K WESTMAN parn
Vasco x Olaria, om São Ja-
nilário. >" 

SEJA SÓCIO VO

MAIP

A partida Estrela Polar x
Canadá foi uma disputa dc
«íleôesí, tenelo a sorte sorielo
no Estrela Polar, que marcou
o goal da vitoria faltando dois
minutos para o termino ela
peleja.

Marcaram os goals, elo Es-
trcla Polar: Vieliu 1, Quericli
nho 1 e Jorge Pinho, 1.

Marcaram os goals do ven-
cido: Mi.noel 1 e V")Wlh 1
Apitou essa peleja «Quincas»,
o grande «conter» do Iorque
F. C.

Marcha r.ssi mo Estrela
Polar invicto no campeonato
com duas grandes vitorias.

de sempre, conforme iníormU'
mos noutro local,

OS VASCAINOS

Os vascainos, procurando
recuperar-se do terreno .pei
dido, tentarão, como disse-
mos, uma vitória consagrado-
ra. A sua defesa não será ai-
terada. O atacjue porém nao
contará com Alfreelo, Eclmur l-
Ipojucan. Mo cio primeiro rea-
parecerá Tesourinha, octtpán*
do Maneca o posto de Ipoju-
can, cabendo ao estreante Vi-

, vinho substituir' Edmur.

ATRAVÉS dos TEMPOS
Vantagem esmagadora para o Fluminense —
Dos 34 jogos, 26 foram vencidos pelo tricolor
e ires apenas pelos suburbanos — 5 empates

193SMadureira e Fluminense só
passaram a jogar entre se após
a 'lacificação elos esportes, em
1937. Neste mesmo ano rea-
üzaram dois jogos. O Flumi-
nense venceu a ambos. O pri-
rr.eiro por 5 a 2 e o segundo
por G a 3. Nos demais re-
gistraram-se os seguintes re-

sultados:

1939

1940

Fluminense,
Fluminense.

Empate , .
Fluminense.
Fluminense.

Fluminense.
Fluminense.
Fltimniense,

S. Cristóvão
Luiz Borracha estreará no grêmio alvo — Sem novidades os rubros

que são os favoritos — Pela la, no Municipal, este ano, os alvos —

mm

.^S00^

Duvidas ainda existem
quanto a estreia de Heleno,
no quadro do Aitórica, na
tarde dc hoje. Delio Neves,
indagado a respeito, não con-
firmou nem desmentiu, nada
adiantando também, sobre ei

aproveitamento elo Maneco,
na ponta direita.

Não estreando Heleno na pe-
leja desta tarde entre Ame-
rica c São Cristóvão, no Es-
tadio do Maracanáá, nenhum
grande atrativo ofewcerá. Os
rubros são os favoritos abso-
lutos. O seu conjunto e mais
categorizado. Deverá render
mais que o do adversário,

apesar deste alimentar uma

grande disposição ete cumprii
uma exibição de gala no cs*

tadio de Vila Isabel.
LUIZ BORRACHA

A segunda rodada elo turno

está plena de estréias. Nino,

nó Fluminense; Genuíno, no

Madutoira; Vlvlnho, no Vas-

co; talvez Heleno, no Amrcica
e Luiz Borracha no Sao cris*

tovão. E os alvos, animados,
sem duvida, por contarem no

arco com um arqueiro da ca-

tegoria de Luiz, cx-seratch-

man nacional, deverão dar

muito trabalho ao America.
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1911: Madureira . . .¦

(Inauguração do
clio Madureira).

Fluminense. . »
Fluminense. , .
Fluminense. . ..

1942: Fluminense. . .
Madureira. . . .
Fluminense. , .

19-13: Fluminense

S.\0
3>;2

3x3
2x0
4x1

, 2x1)
. 2x0

, 4x2

Está.

3x1
5x1
6x2

4x1
4x1
2xí

3x2
Fluminense. . . . 2x1
Fluminense. . . . 2x1

1943: Fluminense.
Fluminense.

1914: Fluminense.
Fluminense.

1945: Fluminense.
Empate . .

194G Fluminense.
Fluminense.

1947: Fluminense.
Fluminense.

1948:

1949:

Empate , . .
Fluminense.

Fluminense.
Empate . . ,

3::2
5x2

7x1
3x1

2x2

9x3
6x3

-1x3

3x2

3x1
1x0

4x1
3x1

QUADRO PARA HOJE

Peracio, craque cantprriei.se>

1950: Fluminense. . ,
Empate ....

1951: Fluminense. . ,

RESUMO:
Jogos:
Vitórias: Fluminense ,
Vitórias: Madureira .
Empates: .......

4x1
3.\3

1x0

34
2ti

Para as pelejas desta tarde,

nus quais destilarão 88 profla-
sionais, ns 8 equipes deverão

apresentar os seguintes ele*

mentos

FLUMINENSE: - Castilho;
Pindaro c Pinheiro; Victor, Eel-

Kon e Nino; Telê, Ortodo, Car-
lyle, Didi e Joel.

MADUREIRA — Irezê; Ag

iiclo pe Weber; Claudionor, Hev-
mlnio c Valtor; Betinho, Vadt-
«ho, Genuíno, Silvinho c Os.
valdinho.

AMERICA — Osni; Joel (ou
Ivan) e Osmar; Rubens, Osval-
etinho e Godofrndo; Natalina,
Maneco, Dimas, Ranulfo c Jor-

ginho.

S. CRISTÓVÃO — Luiz
Valdir e Torbis; Ney. Geraldo
c Jordan; Garaldinho, Non*.
Amaral, Ivan e CarlinlWB.

CANTO DO RIO — Joei
Wagner e Cosme; Víoontinl,
Edezl.1 e Serafim; Raimundo,
Carango, Anito, Peracio e Al*
mir.

BOTAFOGO ~~ Osvaldo
Gerson e Santos — Arati, Çar-
ltto e Juvenal; Paraguaio, Ge-
ninho, Plrilo, Ariosto «a Zw.i
nho.

VASCO — Barbosa, Angus-
to e Ciarei; Eli, Danilo e Jor*
gc; Tesourinha, Vivinho, Fria.
ça, Maneca e Dejair.

OLARIA — Itagoré, Osval-
do e Job; Jair, Moacir a Ana
nlas; Muriimho, Tanzi, Max-
well, Lima e Esquertünha.

ara Hois
O Botafogo tomou as devidas precauções para evitar uma desagra-
davel surpresa — Os cantorrienses estão animados e esperam con*

quistar hoje a sua primeira vitória no certame
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9 A rodada do certame üa*
i rioca será completada em Caia
• Martins, onde jogarão Bota-
I fojxo e Canto do Rio.

Apesar da diferença de "a*
tegoria dos dois conjuntos, a
partida se apresenta dificil
para o «Glorioso*-. E' que os
locais com a presença tie
Anito e de Peracio melhora-
ram multo. Além disso há tini
fato que, em- absoluto, -joderá

ser daspresado: o campe*. }"¦

gando em sua própria casa
¦os: craques alvl!célestes reti*
dem sempre muito mais. Do*
mitigo último quase bscnlpe*
'aram o. América,'que passou
oor.um t^lz.e de maneira ral-

. aerósa, rhesmo; "' " •' ¦ ¦
j.eõar di maíç ci<

:~Mz Co Bstaro.so. n3o cons1
¦ ituirá uma surpresa total um
insucesso seu, na t&id« í,f

hoje, pois disposição (*' "^
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